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Alex Manoogian­
abogó por el
Genocidio

Prensa Ramgavar Azadagan

El Catolicós Karekí.n II pasó por:
EICairo

Alex Manoogian con el Secretario George Schültz
El 2 de Julio pasado el Secretario de Estado de U.S.A.,

George Schultz visitó la ciudad norteamericana de Det­
roit y entró en contacto con los industriales que actúan
en la misma. En esa oportunidad el señor AlexManoo­
gian, que integraba el grupo de dichos industriales, con­
versó con el señorSchultz interesándolo acerca 'de la Cau­
sa Armenia del Genocidio, entregándo al funcionario una
nota alusiva al tema.

67° Convención anual
de O.D.L.A. en U.S.A.

La 67° Convención Anual
de la Organización Demócra-
ta Llberal Armenia "Ramga­
var Azadagan", de Estados
Unidos y Canadá, tendrá lu­
gar entre el 18 y 20 de se-
tlembre en el Hotel Howard
lohnson de Scarborugh, en

Ontario (Canadá). El viernes
18 se cumplirá la recepción
a los Convencionales en el
Salón Zarougian del Centro
Alex Manoogian de la U.G.­
A.B., mientras que el ban­
quete central será al día si­
guiente, también en la Sede
de laU.G.A.B..

Escena primera:
25 de febrero de 1945

El catolicós Karekin Hov­
sepiantz, elegido arzobispo
de la Gran Casa de Cilicia,
llegaba de América en viaje
hacia el Líbano pasando por
Egipto. En esta circunstan­
cia en El Cairo "Arev" escri­
bía lo siguiente acerca de su
estadía: "Cuando el Vehapar

llegó a la lglesla San Grego­
rio, seguido por una proce­
sión de una decena de auto­
móviles, el patio y el Interior
de fa Iglesia estaban colma­
dos por una numerosa multi­
tud, como esas muftftudes
que vemos, alegres y entu­
siestas en los grandes dias
festivos. Mientras fas cam•
panas sonaban alborozadas,
el Vehapar se colocaba los

ornamentos sagrados con el
"Hrashaparr'' y era conduci­
do hacia adentro bajo el do­
sel, rodeado por el arzobispo
Mampré, el archimandrita
Rvdo. Terenlg, sacerdotes y
el coro de fa Iglesia. Estaban
presentes miembros del
Consejo Central de la Iglesia
casi en su totalidad, repre­
sentantes de la prensa arme-

(continúa en pág. 7)

LaMuerte de un Héroe
San Martín
1850 - 1987

."EImás grande de los héroes, el
más virtuoso de los hombres pú­
blicos, el más. desinteresado pa­
triota, el más humilde en su gran­
deza, y a quien el Perú, Chile y las
ProvinciasArgentinas le deben su
vida y su serpolftico." '

Mariano Felipe PazSoldán
(Peruano)

¡\..

.

_uf"Esise
Su última motada: Grand-Rue 105 (Bou­
logne Sur Mer)

Día de la Madre
Armenia

15deAgosto

La Iglesia Apostólica Armenia ha insti­
tuido el 15 de agosto, dla de la Ascensión
de la Virgen Maria, como el "Día de la Ma­
dre Armenia". Con ello no sólo jerarquiza
el rol de ta muji¡r, sino que quiere ponde­
rar la acción que a través de los siglos tu­
vo la mujer armenia como protagonista
de la historia. Hoy a la mujer armenia, co­
mo en el pasado, se Je confía ·el manteni­
miento de las costumbres, traalclones y
el idioma. Con estemotivo saludamos a
todas- las madres deseándoles todo lo
mejor.
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SAN PABLO

Inaugurada Biblioteca AvedisNalbandian
da Escolada U.G.A.B.

Na noite de 21 de junho, do­
mingo, foi inaugurada oficial­
mente a BIBLIOTECA AVE-,
D1S NALBANDIAN da Escola
Paren e Regina Bazarian da U.­
G.A.B ..

A lita sombólica, a porta da
bibliotéca, foi descerrada pelo i
casal patrono, Zaven Der Harou­
tiounian e Sra. e pelo presidente
do Comité de Relacocs Culturais
da Armenia com a Diáspora,
Garlen Dallakian, possibilitando

ao numeroso público adentrar
ao recinto, ocasiao em que o Bis­
Po Datev Karibian • Prelado da
Diocese da Comurúdade Apostó­
lica Armenia do Brasil, celebrou
a benóio oficial.

Demostrando apoio a esta ini­
ciativa de táo importante cunho
cultural, a fanúlia Bazarian do­
nou a biblitéca um livro e o pre­
sidente Garlen Dallakian ofere­
ceu um mapa geoflsico em rele­
vo e um livro sobre o escritor Ar-

Garlen Dallakian
apoia atuacao da A.I.A.

A Comissao Diretiva da A.I.­
A. • Assembléia lnterinstitucio­
nal Armenia do Brasil, liderada
par Zohrab Donelian, presidente
em exerdcio, visitou o presidente
Garlen Dallakian na tarde de 20
de junho, no Brasilton Hotel, a
fim de trócar idéais com o ilustre
visitante sobre a linha de atua­
cao que a A.LA. adota visando
o reconhecimento do genocidio.

Dallakian ouviu atentamente
as consideracoes apresentadas e,
em seguida, frisou que tudo o
que se relaciona com o genocidio

é do interessc do Comite por ele
presidido e recomendou que a
A.LA. prossiga com seu trabal­
ho, preservando a linha de atua­
ca0 até agora adotada.

Ele destacou também, que na
Armenia está sendo elaboradoum dossie com documentos que
comprovam a culpa dos turcos
no genocidio e solicitou que a
A.LA. também elabore um do­
ssie com todos os documentos
disponfveis e o encarninhe a Ar­
menia para que seja analisado.

chag Chobarúan para ser incor­
porado ao acervo.

A Bibliotéca recebeu o nome
de AVEDIS NALBANDIAN em
homenagem a este cidadao que
faleceu em 1985, exercendó a
funcáo de secretário executivo da
U.G.A.B. - Sao Paulo e que no
decorrer de sua vida, toda ela
dedicada as coletividades arme­
nias sulamericanas, especialmen­
te a Uniao Geral Armenia de Be­
neficencia, com atuacao de des-·

Dallakian almoca com os jovens
do grupo "Armenia IIda U.G.A.B.

No domingo, 22 de·junho,
Garlen Dallakian - presidente do
Comité de Relaces Culturais
coimn a Diáspora: _reuniu-se com
os integrantes do Grupa "Jovens
a Armenia 11'', durante um al­
moco na sede-da U.G.A.B ..
Também participaram deste en­
contro bastante produtivo os fa.
miliares dos jovens, que escolhe­
ram para padrinho o presidente
Garlen Dallakian, que se revelou
muito satisfeito com o interesse
demostrado pelosjovens em con­
Her a Me-Patria. após l5 me-

taque na filial de Montevidéo,
foi um-exemplo a ser seguido pe­
los que acreditanÍ nas ideais da
armenidade e na juventude, co­
mo releva este pensamento que
deixou registradoo saudoso Ave·
dis:
'A juventude é uma forca

milagrosa, porém necessita de
instrucao e de um ambiente
propiciopara converter-se nessa
forca patriótica e políticadaar-

:n-.1.%....,,.........,.

ses de preparacao, com ativida­
des visando arrecadar fundos pa­
ra a viagem e já tendo assistido a
aulas de idioma armenio com o
propósito de aproveitar melhor a
excursao. Também declarou-se
impressionado com a forma co­
mo grupo está estruturado.
Jorge Gdikian Filho falou ern
nome do Grnpo, que tem o apo­
io do Comité de Relaces Cultu­
rais com a Diáspora, da U.G.­
A.B. Central e de Sao Paulo,
bem como das pais. O presidente
Dallakian .disse estar feliz em a-

colher estes jovens na Mae-Pátria
emfutur.o tao próximo (eles par­
tero no mes de julho) e recomen-

- dou que nao participan desta
viagem simplemente como turis­
tas, más que procurem sentir a
Armenia- como a Pátria de seus
ancestrais, onde há milenios vi­
veram seus antepassados, procu­
rando absor:ver o sentimento de
annenidade que dela emana.

De la reunion de la A.I.A.

Dr. Roberto Malkassian é ad- z
vogado; por opcio, especializou- ~
se em direito internacional no•a· ;
no de 1973, especialicáo que pa- -.
ra cursar fechou por dois anos z
seu escritório • de advocacia em !
Buenos Aires, indo estudar na. O
Bélgica a convite do govemo da- ~
quele pals., Retomando a Buenos
Aires comecou a trabalhar junto
a U.G.A.B., no Conselho Dire-
tor da entidade. Alguns anos se
passarao e foi instaurada na Ar­
gentina a Democracia, "que
trouxe a base pclltica necessária
aos armenios para contar com a
sensÍbilidade do governo e reali­
zar uma acao concreta no ambi-
to nacional cm favor da solucáo
deste velho problema que é o ge·
nocfdio", e é este o marco inicial
da bandeira que o jurista e pro­
fessor Malkassian vem defenden­
dohá mais de oito anos.

Estas palavras seriam Suficien·
tes para sintetizar quem é o Dr..

Roberto Malkassian, pare, seu
posicionamento e sua opiniio
com relacao ao povo, a Pátria e
a Causa Armenia revelam muito
mais, como constatamos nesta
entrevista par ele concedida ao
Jornal Sardarabad em 30 de ma­
io passado, quando de sua visita
a nossa coletividade.

- "·
Habla el Dr. Roberto Malkassian, a sus lados el Dr.
Done/Jan, Pte. de A.I.A. (Brasil) y el lng. M. Anak. _

Como membroda terceira ge­
racáo de armenios, Roberto
Malkassian explica que é a esta
geracao que mais tenazmente
compete a reivindica<;io de ·urna
série de direitos do povo armenio
e portanto, seus integrantes de­

' vem ser preparados e conscienti­
zados de que podem unir-se e,

trabalhar para conquistar seus
anseios.
Comentando seu ponto de vis­

ta sobre como deve ser a atuacao
em busca, das solucoes para as

- problemas armenias, Malkassian
explica: "Existe um grupo de ar­
menios que nao encontra o ca­
minho para pleitear suas reivín­
dicacoes e que acredita em um
mundo que para eles aparece co­
mo um mundo de violencia, on­
de nao o direito e sim a forca se
impoe. Mas, um outro grupo
majoritário ao qual pertenece­
mos, creque este nao é o camin­
ho, cré que o mundo-civilizado
de boje permite a nos armenios
pleitear nossas reivindicacoesde
acordo com os direitas interna­
cionais e utilizando vías padfi.
cas, obtendo resultados coro um
trabalho realizado de forma or­
garúzada e coerente".

A conviccao de que este é o ca­
minho certoestá apoiada no que

já se obteve de positivo. Após a
instauracao da democracia. na
Argentina os armenios iniciaram
uma acao concreta a nivel inter­
nacional • visando o reconheci­
mento do genocidio. "esse recon·
hecimento tem dois aspectos •
comenta o professor Malkassian -
um que diz respeito a dignidade
nacional dos armenias, do direi­
to que temos de que nossa histó­
ria seja encamada como verda­
deira e reconhecida pelos demais
estados como real, pois há um
impasse: as turcos dizem que nao
liouve um genocidio. No ano de
1984 - prossegue ele - uma acáo
concreta junto as nacoes unidas
teve um resultado feliz, a Sub­
Comissáo dos Direitos Humanos
da ONU aprovou um informe
reconhecendo o caso armenio co­
mo genocidio".

Este é um dos pontos que mo­
tiva a sequencia do trabalho que

(continúa en pág. 4)



El equipo de fútbol Arar'at
cortó la cadena de victorias
del equipo "Dnieper", de la
ciudad ucraniana de. Dne­
propetrovsk, uno de los lide­
res del Campeonato de Füt­
bol de la U.R.S.S..

EI "Dnieper" ganó sus ül­
timos once partidos conse­
cutivamente, y durante va­
rios años constituyó un diff­
cil rival para el Ararat y nun­
ca consiguió superarlo. Pero

Dentro de poco más de
dos meses se reanudará el
desafio por la posesión del
tftulo mundial de ajedrez en­
tre los dos principales lide­
res del mundo. Mientras tan­
to, Garri Kasparian ha aban­
donado ya su tradicional lu­
gar de entrenamiento -Za­
gulie, en los pintorescos al­
rededores de Bak- para
buscar tranquilo refugio en
Kaji, lugar apacible y tran­
quilo, de aire saludable, don­
de reanudará su entrena­
miento.

Entrevistado en su lugar
de retiro, Kasparian manifes­
tó al periodismo que aunque

desde 1982 habla ganado to­
dos los torneos en que par­
ticipó, su último torneo en
Bruselas, donde compartió
el primer lugar con Lubomir
Luboevic, demostró que su
repertorio de aperturas ne­
cesita ser renovado.
Entre los colaboradores

directos en la_ preparación­
de Kasparian figuran el gran
maestro internacional losif
Dorman, Alexander Nikitin,
el maestro internacional Zu­
rab Azmaiparashvili y el
maestro de Bakú Alexandr
Shakarov

Como siempre, Kasparian
no descuida-su preparación

Enseñanza de ajedrez en las escuelas de Armenia
Durante los últimos dece­

nios el ajedrez ha ido acre­
centando el número de cul­
tores de este juego-ciencia
entre la población armenia.

Tomando en cuenta el im­
portante desarrollo mental
que constituye la práctica de
esta disciplina, el Ministerio
y el Comité Estatal de Cultu-

Armenia en la Feria Internacional de Zagreb
Este año, por segunda vez,

Armenia estará presente en
la Feria Internacional de
lagreb (Yugoslavia), a inau­
gurarse en el próximo mes
de setiembre. Desde su pri­
mera presentación eri esta
Feria, hace ocho años, la in-

dustrialización y comerciali­
zación en Armenia ha evolu­
cionado notáblemente, no
sólo en cuanto a su produc­
ción y consumo interno, si­
no también en lo que hace a
la exportación de esos pro­
ductos para lo cual ·la Repú-

flsica: corre, juega al fútbol.
al basquetbol y practica o­
tros deportes que lo -mantie­
nen ágil física y mentalmen­
te.

Con respecto al titulo
mundial, que se disputará en
Sevilla el 10 de octubre pró­
imo, dijo Kasparian: "Sobre
las probabilidades es difícil
hablar, pero tengo esperan­
zas en un final favorable pa­
rami.

Resta decir que Kasparian
y Karpov ya estuvieron fren­
te a frente en 100 partidas de
matches y torneos, y que 96
de ellas lo fueron por el titu­
lo mundial.

ra Flsica y Deporte de Arme
nia han dispuesto la ense
anza de ajedrez en las es­
cuelas a partir del, tercer gra­
do escolar.

blica puede operar libremen­
te.

La muestra que nos ocupa
representará a 35 empresas,
con una exhibición de cerca
de 1000 productos diferen­
tes.
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"Só • - h 1 h "com entusiasmo nao e egamos a ugar nen um
(viene de pág. 2)
vem sendo realizado, porém, Dr.
Malkassian esclarece, embora o
armenio desde a infáncia seja
preparado pela fanúlia, há um
momento "onde o individuo de­
ve estar consciente de seus devc­
res e obrigatOCS como annC'nio e
a frente da coletividade. E quan­
do ele se dá conta que tem urna
missao a cumprir para com seu
pavo e para com toda a humani­
darle e ele dcvc decidir qual a a­
titude a adatar",

Ncssc contcXto ele infatiza a
importancia da A.LA.:

em Buenas Aíres e no Brasil se
organiwram formando a A, I. •
A.- Assembléia Interinstitucio-

processo de aprendizagem gro­
dual, lento, porém, nao pode­
mospretender que seja mais rá­
pido, porque há muito tempo
nós armenias deixamas de nas
comunicar e de nas sentarmos a
mesa pana tratar de discutir a­oes conjuntas e este é o grande
exemplo que tanto a A.I.A. do
Brasil coma a da Argentina tem
coma triunfo principal.

Este foi um dos pontos que o
jurista citou nas conferencias que
ministrou durante sua visita a
nossa coletividade. Ele reforca a
necessidade de conscientizacao
do armenios, declarando: "nas

- As comunidades armenias
!!

i
nal Arpenia e estamos buscan- zdo formar urna representativi- ~
dade internacional em todos os
países da diáspora, que éaA.I.- g
A., através da qal poderemos
ter um maior acesso as Nacoes
Unidas e todas devem partici­
par. Agora estamos realíwndo
um trabalho justamente visan-
do integrar os jovens, pedimos
que eles colaborem e partici­
pem de um processo de aprendi­
z.agem de corno trota a comuni­
dade internacional este tipo de
problema e quais os caminhos
para a solucao.

Foi justamente com o objetivo
de observar o tipo de trabaÍho
que vem senda realizado pela
A.LA. Brasil que o professor
Malkassian visitou nossa coleti­
vidade e também. para explicar
e pedir as institucoes armenias
que participem da integracao e
do trabalho futuro da organiza-
1;io internacional que se propoe
a ser a A.LA.. Comentando as
impressoes que teve com relacao
a Assembléia no Brasil ele disse:

- Eu creio que a A.I.A. no
Brasil está trabalhando bem,
creio que o primeiro ponto a se
considerar é que é inconcebível
o conceito que um armenio nao
pode trabalhar com outro ar­
ménio. A A.I.A. tem como ob­
jetivo mostrar a rodas as comu­
nidades armenias do todo o
mundo que dois armenias po­
dem trabalhar juntos, para uro
devem ser inteligentes e trabal­
har sobre pontos que as unem enao sobre aqueles que os sepa­
ram, poisdessaforma, ao longo
do tempo, chegarao a acordos
sobre questoes que parecem
mais dificeis. Tuda isso é um

dio em orgaos superiores das Na­
toes Unidas como a Assembléia
Geral, o Coruelho Econ0mico e
Social cu a Comissao dos Direitos
Hwnanos.

Consciente de que este objeti­
vo nao será conquistado a curto
prazo,. ele diz, "pode levar 3,4
ou 5 anos, talve mais, porém é
muito importante a busca desse
resultado porque vai significar
uma tarefa em conjunto dos
armenios dé rodasar comunida­
des da diáspora, bem coma da
MiiePátria. "

A posicao da Me Pátria em
todo esse processo também foi

En el aeropuerto de izq. a der.: Prof. Y. Kerouzian, Arq.
C.A. Kherlakian, Sres. M. Baronian, N. Nersessian, R.
Malkassian, Z. Donelian y M. Anak.

coletividades arménias sulameri­
canas existe muito entusiasmo,
porém pouco conhecimento dos
aspectos técnicos sobre os proble­
mas que envolvem o reconheci­
mento do genoctdio e também
quanto a profusao da cultura no

• ámbito internacional, o proble­
ma básico é que só com entusias­
mo nao chegamos a lugar nen­
hum, é aecessário que se trate
sobre como atuar, quais os meios
e instrumentos que dispomos pa­
ra a isso".
Ressaltando que foi muito sig­

nificativa a aprovacao da Sub­
Comissao dos Direitos Humanos
da ONU, Dr. Malkassian afirma
que os armenios nao se confor­
man apenas com essa decisao.
Estamos empenhados na tarefa
de encontrar urna foram para
que os massacres de 1915/16 se­
jam reconhecidos comogenocf-

lembrada pelo jurista. Com re­
presentacoes em orgaos supre­
mos, a Armenia. que é urna Re­
pública Soviética, pleiteia as ne­
cessidades de defensa- das ques­
toes armenias no ambito das
Naces Unidas por parte da U­
niáo Soviéica que representa os
Estados Federais. Este pleito e
também a alegria que tem a.
Mae Pitria em ver que há um
grande número de institucoes ar­
menias que trabalharn irmana­
das para o reconhecimento do
genocidio e ap protecao do patri­
monio cultural armenio, sao
realmente importantes".
Para a conquista dos objetivos

arménias também estao sendo
mantidos contatos ao nivel de
poder legislativo e executivo na
Afgcntina, no Uruguais e tam­
bém no Brasil, além de relacio­
namentos mantidos com a Fran-

DIVORCIO VINCULAR
Dr. Eduardo Dante Asilian

Lunes - Miércoles - Viernes 18-a 20 hs.
Cap. Fed.Montevideo 536, 4° Piso "B"

T.E.: 40-4378

ta a rúvel de gabinete de prÍ·
meiro ministro; Estados Unidos e
Canadá.

Ao_final da entrevista, o pro­
fessor Malkassian comentou a

teve que investigar quais os do.
cumentos que haviam na lgrtja
ele leve que investigar quais ar
documentos que haviam na I.
greja Católica Romana sobre os
armenios desde 1915 até nossasaudiéncia que teve com o car-

deal arcebispo de Sao Paulo, O. dios e encontrou muitas mani-
Paulo Evaristo Arns, dizendo: festaoes em prol dos armenia,

- O Cardal Arns demons- e do reconhecimento de que se
trou ter um vasto conhecimento tratava de um genocidio, Foi
e profundo sobre a realidade também muito importante o
armenia e nas deixcou umasérie - que nasdise o Cardeal Arsso-
de mensagens, como por excem- bre o trabalho que estamos de-
plo, que ele considera que assim senvolvendo através da A.I.A.
coma depois da segunda guerra em ambito internacüma l, que
mundial foi o tempo dos direi- deveser agradecido por todas a
tos humanos individuais, agora humanidade, porque o que es-
estamos viendo uma etapa on- tamos fazendo nao é somente
de o que tem importancia sao os pelos armenios, porém é um
direitas das minorias. Em de- marco de referencia que se es-
fensa da posicao da Igreja ele tende a toda a humanidade".

Del Exterior
Agradecimiento del
Sr. Alex. Manoogian

El Presidente Vitalicio de conocimiento a todos aque­
U.G.A.B. Mundial, señor A· llos que se interesaron por
lex Manoogian, se ha dirigí- el resultado de la interven­
do por nota a la colectividad ción quirúrgica a que fue so­
armenia residente en la Ar- metido el ·2.7 de abril y !ar­
gentina, expresando su re- mularon votos de pronta me-

jorla. _

Dukakis apoyará el
. Reconocimiento
Michael Dukakis, candidato a la presidencia de los Es­

tados Unidos de Norteamér\ca por e\ Partido Demócrata,
manifestó que si resulta elegido aprobará el reconoci­
miento de su pals por los derechos humanos de Armenia
en el enjuiclamlento del Genocidio. se· manifestó cono­
cedor de los antecedentes de la Causa de los armenios,
por haber leído lo que los cronistas e historiadores escri-
bieron sobre ella. • - ¡

Merceril S.A.
Larrea237. Capital

T.E.: 48-9343

Koulaksiiian Hnos. s.A. )
Fábriéa de tejidos

Lima 3560. Caseros. T.E.:750-46323501

UNIFORMES
,OEGALES
«e.,34#,,

·~··,~
)1

BLAZERS.

Dr.
LuisH. Vertanessian

Escribano

Tucumdn 1455 7°F
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Tanto entre los autores de
memorias como en otras
fuentes, se ha generalizado
el criterio de que el Partido
Armenagán estaba circuns­
cripto principalmente a Vas­
puragán, y especialmente a
Van.

Este criterio hallándose,
en términos generales, muy
próximo a la verdad, dentro
de las posibilidades que nos
dan las escasas fuentes,
permite hacer un fugaz co­
mentario sobre la expansión
del armenaganismo.

Hemos visto que el pro­
grama de 1894 de los arme­
nagán determinaba, como
propósito del partido y cre­
yendo en los beneficios de
una sublevación general, la
conquista, a través de la re­
volución, del derecho del
pueblo armenio de Turqula a
autogobemarse libremente.

No serla posible, desple­
gando su labor en Vaspura­
gán solamente, la realiza­
ción de sus propósitos. Por
lo tanto era preciso expan­
dirse.
Teniendo en cuenta el

convencimiento de los ar­
menagán de que su partido
surgió a la vida para defen­
der únicamente los intere­
ses de los armenios occi­
dentales, y que la tarea revo­
lucionaria debla. concentrar­
se en las provincias arme­
nias, y considerando tam­
bién el lineamiento armena­
gán de impulsar hacia ade­
lante la tarea revolucionaria
en silencio y lentamente,
con elementos revoluciona-

Partido Armenagán
La expansión de-los

armenagán
VACHEGHAZARAN

Traducido por Dicrán Kahvedjlan
ríos dotados de madurez i­
deológica, se hace compren­
sible por qué el partido no
tuvo prisa por expandirse, y
después de esto aceptó a
los grupos y filiales que ac­
tuaban fuera del pals tan só­
lo como auxiliares de la la­
bor común. El mapa de la ex­
tensión de los armenagán
nos lleva desde Armenia O­
ccidental hasta los Estados
Unidos de Norteamérica.

En primer término, ellos
trataban de penetrar en otras

. regiones provinciales y las
regiones armenias de Per­
sia, teniendo siempre pre­
sente, por una parte, el es­
tablecimiento de escuelas y
el desarrollo de la autocon­
cientización del pueblo y,
por otra parte, la tarea de a­
cumular armas.

Por iniciativa de Shahen
Guyikian, uno de los alum­
nos de Portugalian, se forma
en Shadaj una filial. Yeghi­
shé Kondakdjian se convier­
te en el fundador de la filial
de Paghesh.

Hairabed Djanikian está
ocupado en establecer una
filial armenagán en Mush.

El novelista Armen Shida­
nian funda una filial auxiliar
en Plovdiv (Bulgaria). Re­
cuerdo que Tutundjian,
quien encabezaba la filial de
Bulgaria, dirigía un llama­
miento a los armenios invi­
tándolos a seguir el ejemplo
de los búlgaros.

En Constantinolpa, Trebi­
zonda, Tiflls, Baku Rostov.
Salónica y otras partes, ac­
tuaban grupos .armenagán.

Para PensaryMeditar -
"Si hay algo que todo el pueblo tiene el deber de no

confiar en otras manos que las suyas, ese algo es la pre­
servación y mantenimiento de sus propias libertades e
instituciones."

Abraham Lincoln

"la vida privada es a la vida pública, lo que el cimiento
de una pared es a ta parte visible y exterior de esa misma
pared. ¿Cómo Juzgar de la firmeza y estabilidad de la pa­
red, sin descubrir, ver, examinarsu cimiento?'

• Juan Bautista Alberdi

Incluso los Estados Unidos
tienen sa filial auxiliar. Los
Armenaganistas Hovhannes
Hagopían, H. Rusian, K. Ma­
nukian, A. Chitchian y otros,
allí establecidos, en determi­
nado momento y con el pro­
pósito· de fortalecer la filial
invitan a Portugalian a visitar
América, pero su invitación
es desolda (1).

Los datos nos señalan
que las filiales auxiliares y
los grupos arrnenagán esta­
ban compuestos exclusiva­
mente por armenios occi­
dentales y principalmente
por oriundos de Vaspuragán.

En cuanto al grado de in­
fluencia y poder que poseían
losgrupos y las filiales. y los
años de vida que tuvieron.
no es posible establecerlo a
ciencia cierta con las fuen­
tes que obran en nuestro po­
der. Sin embargo. resulta
claro que, tanto los hencha­
kian como los tashnagtsa­
gán por una parte (2). y la he­
róica autodefensa de 1896
(si consideramos sobre to­
do, que Van era el principal
centro del partido). por la o­
tra, fueron factores que im­
pidieron la expansión y el a­
rraigo del Arrnenaganismo.

(1)- L Kazandjian. obra citada.
pág. 290.

(2) - Estos partidos pudieron en­
lervorizar.·en forma más sensible, a
las masas ignorantes de la provin­
cia, sobre todo. También era una
ventaja el hecho de que ellos pose.
lan un número superior de persona­
lidades dedicadas totalmente a la
labor revolucionaria. Para dar un e­
jemplo, señalamos que en Shada/,
donde uno de los más importantes
dirigentes de la autodefensa era el
armenagán Tomás Kuroian, hijo de
Mahdes, la armenidad estaba guia­
da, alprincipio, por los Ideales y los
métodos del Armenaganismo, pero
posteriormente, muchos, por diver­
sas razones, se alejaron e ingresa­
ron especialmente en las filas de la
Fed. Rev. Armenia (tashnagtsu­
tlün), A. Tarplnian, en sus ya men­
cionadas memorias (pág. 147) dice:
..en la lucha de Uberaclón de los ar­
menlos de Turquía, la Fed. Rov. Ar­
menia, fue la fuerza que ahogó la
voz del país, que destruyó las alas
del armenaganismo y dominó Im­
perativamente en todas partes...

Sabía Usted...
Que la galaxia de mayor tamaño hallada hasta el

momento se den.omina "Markarián 348"?
Esto' se debe a que el astrónomo Benjamln E.

Markarlan del Observatorio armenio de Piuragán fue el
primero en observarla y, por ende, su descubridor. Dicha
galaxia se encuentra a 300 años luz de la Tierra y tiene un
diámetro de 1.300.000 anos luz, o sea 13 veces más gran­
de que la Vla Láctea.

Nuevos Directivos de la
"Arrrienian Assembly"

El doctor Roubén Adallan, profesor de historia armenia,
acaba de ser nombrado como Director de Asuntos
Académicos en la Armenlan Assembly of America, con
sede en Washington o.e.

Rose Vartian, Directora Ejecutiva de dicho organismo,
destacó la Importante función a desarrollar por Adallan
por cuanto deberá acercar estudiantes armenios a nivel
nacional con el tema del Genocidio, ayudándoles con el
material escrito que necesitaren según los niveles de
estudio de cada peticlonante.

"Día del Genocidio" en U.S.A.
El Congreso norteamericano discutirá y votará, antes

del receso veraniego de setiembre, la resolución de
declarar a nivel nacional "Ola de Recordación del
Genocidio Armenio", el 24 de abril a partir de 1988.

Desde 1981, todos los propósitos en ese sentido se
estrellaron ante las fuertes presiones ejercidas por el
gobierno turco ante las dos Cámaras de Representantes
y ante el Departamento de Estado Norteamericano. Ahora
esa barrera parece haber sido traspasada.
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Temas Médicos

Grandes temas médicos,
tales como el cáncer, algu­
nas enfermedades cardla­
cas, tuberculosis, enferme'
dades venéreas, drogadi­
cción, etc. afecciones cada
vez de más frecuente obser­
vación en la actual sociedad,
determina que entidades
clentlflcas, educativas y le­
gislatlvas, manifiesten preo­
cupación dadas las conse­
cuenclas sociales y econó­
micas que el deterioro de la
salud provoca, en especial
cuando éste se produce en
jóvenes y adultos en su ple­
nitud flslca e Intelectual.

Esta Inquietud la expre­
san no sólo en los claustros
universitarios, sino median­
te la div1:1lgación pública a
través de medios de comuni­
cación masiva (diarios, se­
manarios, televisión, cine),
señalando los distintos as­
pectos del mal, pero funda­
mentalmente enfatizando
las medidas preventivas, el
diagnóstico precoz de la en­
fermedad, y la rehabilitación
a la sociedad del individuo
que sufrió la afección.

Sujeto a esta misión mé­
dica, estimo que será de uti­
lidad al lector, el conocí-

. Infartode miocardio:
¿,Qué debeUsted saber de esta enfermedad?

Dr. Jorge Luis Balassanian, Cardiólogo de Unidad de
Cuidados Intensivos Coronarios

cardlaco?; y de ser ello cier- to cardíaco. ¿Cuál es la cau.
to, se conocen los motivos sa?. Son varias, pero dentro
a los que obedece este in- de ellas, dos son bien desta-
cremento?; a estos interro- cadas; la primera es que ac-
gantes, cómo responden las tualmente la población que
estadlsticas e investigacio- alcanza la edad de 50 a 70 a-
nes médicas?. Está compro- os, es casi el doble de la re-
bada que en los últimos se- gistrada en la primera déca.
senta años, se duplicó el nú- da del siglo. Y bien, es entre
mero de habitantes del mun- éstas edades donde por na­

tural evolución biológica de
deterioro del árbol arterial
coronario, se presenta con
más frecuencia el infarto. En
efecto, las estadlsticas mé­
dicas revelan que la mayorla
de los infartos se producen
entre la quinta y sexta déca-
da de la vida. La segunda
causa que contribuye pre­
disponiendo el infarto, es el
evidente cambio que se ha.
producido en la sociedad ac­
tual en sus hábitos de vida
(tabaquismo, sobrealimenta­
ción, stress, hipertensión ar­
terial, etc.). Esto determinaa
que se desarrollen y actúen
los llamados "factores de
riesgo" de la enfermedad ar­
terial coronaria que a través
del tiempo conducen a un al­
to porcentaje de la pobla­
ción al infarto cardiaco. Da­
da su importancia, este as­
pecto predisponente de la a­
fecciónmerece serconside­
rada con cierto detalle, que
lo _haremos en la siguiente
nota.

El doctor Jorge L. Bala­
ssanian, médico cardiólogo
de la Unidad Coronaria del
Hospital Pirovano es, pese a
su juventud, un profesional
vastamente conocido y valo­
rado en el medio cientlfíco.
A su estudio y experiencia
pertenecen las colaboracio­
nes médicas que, desde es­
ta edición. comenzamos a
publicar para el mejor cono­
cimiento de nuestros lecto-
res.

miento a grandes rasgos de
una de las etapas de la en­
fermedad coronaría que tan-

to atemorizaa la gente: me
refiero al Infarto de Miocar­
dio.

Para tal propósito expon­
dré en breves publicaciones
algunos de los interrogantes
que esta afección· cardiaca
presenta. La primera nota se
referirá acerca del aumento
de la frecuencia del infarto
en tas últimas décadas del
siglo nuestro; en las siguien­
tes, qué es el infarto?, sus
riesgos, medidas preventi­
vas para evitarlo, y la última
acerca del cuidado de la vida
que deberá observar la per­
sona que tuvo un infarto de
miocardio.

¿Aumentó la frecuencia
del Infarto?

Este interrogante es de
planteo casi diario. Tanto en
los medios científicos como
el individuo común hace es­
ta cardiopatía, apenas cono­
cida a principios del siglo
XX, en la actualidad ocupa
uno de los primeros lugares
como causa de morbimorta­
lidad de la población de la
mayoría de los palses occi­
dentales. Realmente aumen­
tó la frecuencia del infarto

Actividad de cine en U.G.A.B.
El sábado 1° de agosto,

en el Auditorio Gulesserian,
don Martln Keskiskian reali­
zó la primera de sus exhibí-

El Coro
"Shnorhalí" y
la Secretaría
de Cultura

En el ciclo de Conciertos
"Nuestro Canto Coral" que
auspicia la Secretarla de
Cultura de la Municipalidad
de la Ciudad de Buenos Ai­
res, el Coro "Shnorhall" que
dirige la Profesora Diana de
Saraflan, se presentó el do­
mingo 2 del corriente, por la
tarde, en la lglesla San Isidro
Labrador, de Puente Saave­
dra. Fue una auténtica mani­
festación de arte coral, cla­
ramente apreciada y aplaudi­
da por el numeroso público
presente.

clones de documentales re­
feridas a la vida actual en Ar­
menia. Fue una clara presen­
cia de la Armenia de hoy,
manifestada con claridad y
realismo en los comentarios
de don Martln. Un público
numeroso y variado siguió
con interés y entusiasmo e­
sa grata función,

Para las cuatro estaciones
y todaslas edades

Lanas "Hetesia"

"Irreconciliables
diferencias"

Con este titulo, la Comi­
sión de Damas tuvo suanun­
ciada función-de cine, tam­
bién en el Auditorio Gule­
sserian, el martes'4 a las 14
horas.Una interesante pell­
cula, de singular contenido,
que supo reunirá gran canti­
dad de damas y que sema­
tizó con un café.

Instituto Educacional
"Marie Manoogian"

do en base al desarrollo ex­
plosivo de la ciencia y la tec­
nologla. Esto permitió que el
modo de viday las costum­
bres se modificaran básica­
mente. En el campo de la
medicina, las medidas higié­
nicas, el avance de la indus­
tria farmacológica con medi­
camentos cada vez más efi­
caces, redujeron substan­
cialmente la mortalidad de-
bido a epidemias, enferme­
dades infecciosas, quirúrgi­
cas, de modo tal que la dura­
ción del promedio de vida,
que a principios de siglo era
de 35 años, se eleva en la ac­
tualidad de 65 a 70 años.-EI
hombre del siglo XX vive
más tiempo, y el progreso
técnico hace más cómoda la
vida. He aquí, paradójica­
mente, en. un medio donde
en general no se carece de
lo necesario, en que el desa­
rrollo económico y técnico
permiten un elevado stan­
dard de vida, pasó a un pri­
mer plano una enfermedad
apenas conocida a comien­
zos del siglo actual: el infar- (continuará)

Nueva Ley de Divorcio

Dres. Malkassian - Goldfarb - Monticelli

Abogados

Av. Corrientes 1296, 7 Of.74

T.E.: 35-1632/9504

13a 19 Hs.

Comisión de Padres, informa:
El sábado 1° de agosto se Los mayores bailaron rit-

festejó el Dla del Niño, con mos modernos brindados
la asistencia de Pre-Escola- por un activo disc jockey.
res y alumnos hasta 7° gra- Esta Comisión agradece
do, contando con animación el apoyo de cuantos hicieron
especial para los más pe- posible que el "Dla del Ni­
queños, realizándose un fo' transcurrieraalegre y fe­
Concurso de Disfraces para liz para nuestros niños y, es­
los mayores. Hubo premios, pecialmente, la atención
sorteos y se sirvió un refrige- que la señorita Adrlana Kara­
rlo. Fue una reunión muy a- babikian tuvo con los más
nimada, en la que todos pa- pequeños.

sen.ianta ==.PROFESIONALES-

FABRICA DE CINTURONES-

JOSE-ABDIAN

M. J. CAMPOS 3835/39
Valentin Alsina T.E.: 208-0936
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Dr. Roberto Djeballan
Especialista en Cardiologia
M.P, 5040 -9 de Jallo 573

CODOA

Dr. Ricardo Delanian
EstudloCoatabke lmpositivo
Coafado<Piillll<oU.N.C.
Entre Ríos 263 1° 4

T.E.: 3-1141 -CORO.A

Dr. Juan Carlos Merdinian
Abogado

Romdeu 578 T.E.: 05I 452I5
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El Catolicós Karekin Il pasó por El Cairo
mente a la Iglesia San Gre- •ald le , •gorio, donde hizc cual 1e a Organización Re- cuando en toda la extensión
con él "ira.,2"" P?rada votucionana Ammela de E- de ta diáspora, el catonicos
en el salón aeiá,,,,""Po, gito). Karekin Il brinda protección
tuvo lugar una ad ciado Nuestra colectividad tradi- a todas las diócesis separa-
cepción. En a ¡_""a re- cionaumentees fiel a la san-. das de Echmiadzin?
Salón el nume,', 'Yenel ta Sede de Echmiadzin, con Cómo es posible seme-
presentes, in<u,,,"al de los todas sus divisiones, sin dis- jante cosa, cuando leemos
tolicós, eí, "do el Ca- tinción. Es natural que cuan- en la prensa el discurso de

• rzo tspo, los re- do las-relaciones de algunas Vazkén I° Catolicós de to
presentantes de las cinco i de I d • á . • . • - •glesias al uno ·r- 1as sedes jerárquicas de dos los Armenios, expresa-
d 1

• _9_ s miembros la Iglesia (en este caso-las do con motivo del 30° ani-
ue la comisión del Consejo lz a.Ce t 1 1

- re ae,ones con la Sede de versario de su coronación y

1
~ ~a '! a gunas damas de Cilicia) no están basadas ese discurso los comenta-
"J9Vesta que se ocupaban sobre "sólidos cimientos" rios realizados por parte de
e agasa¡o, apenas sobre- con la Sede Madre, estaco- la Sede de Cilicia, acerca de

pasaban las 20 personas. munidad debe, colocarse en una evidente polltica de opo-
Acaso la armenidad de El un posición que correspon- sición? (30 de setiembre de

Cairo se ha debilitado tanto da a esa circunstancia. 1985).
que no puede juntar más de El Catolicós de Cilicia, Ka- Cómo es posible seme-
15 armenios para recibir a un rekfn 11, ¿es el Catoiicós de jante cosa, cuando leemos
Vehapar?... No lo creemos a- una fracción, ya que esa en la prensa la palabra del
si. fracción organiza una recep- Catolicós de Todos los Ar-

El mismo dla, por la no- ción en su honor yél con- menios dirigida a la delega-
che, la·Asociación Cultural desciende con ese honor? ción de Antiliás (8 de julio
Husaper organizó una cena Es nuestro sincero deseo de 1986), acerca de la alar-

Karekin II Sarkissian, Ca- en el Hilton R é h• ams sen- o--- que se le hubiera hecho.la mante situación respecto al
tolicós de la Gran Casa de nor al Catolicós de Cilicia; recepción jubilosa y populo- intercambio entre ambas se-
Cilicia, en su ruta hacia Aus- con grandes esfuerzos y sú- sa como la que ha sido me- des?
tralla pasó por El Cairo. - plicas apenas· pudo· congre- recedor, entre sus anteceso- Y después de todo esto no

El Consejo Central de la .1- g~r 50 personas, visitas ex- res, su homónimo, el Catoli- es acaso una amarga irania
glesia de El. Calro reservó a tranjeras incluidas. Estabañ cós KarekinHovsepiantz. que, considerando las pala-
Karekin I un recibimiento presentes algunos conna- Nosotros, y _jun_to a naso- bras que pronunciara Kare-
que, dentro de los !Imites de cionales que no formaban tros toda nuestra comuni- kin II durante la cena en el
la política, se aconseja para parte del circulo de Husaper, , dad, querrla acercarse a la Hilton-Ramsés, el Husaper
tan alto dignatario eclesiás- llevados por la noble preocu- diestra del Catolicós, hon- escribiera: "El se centró
tico. pación de anticiparse a una rándolo con alegria y entu- también- en la idea de una

EI Catolicós de Cilicia, indeseable polarización den- siasmo. nación, una Iglesia, eviden-
desde el aeropuerto de El tro de su comunidad. (N.del - Sin embargo, ¿cómo es ciando los sanos cimientos
Cairo fue conducido directa- T.: Husaper es el órgano ofi- posible semejante cosa, de las relaciones entre las

De "Hai Sharyum"Fresno, caiiiorria)

¿Por qué el idioma armenio?
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sedes Jerárquicas. (El subra-
yado esnuestro) '

i;A,Caso la ocupación por
, parte de Antiliás de las dió­
cesis de San Echmladzln y
la continua lucha contra su
autoridad forman parte de
los "Sanos cimientos" de
las relaciones entre las se­
desjerárquicas?
Quizás se encuentren per­

sonas, quienes vestidas con
las túnicas del juez más sa­
bio, en lugar de censurar lo
censurable, repiten el mis­
mo estribillo: ¿qué necesi­
dad hay de hablar de estas
cosas y hacer peligrar la u­
nidad de la comunidad?

Nuestra respuesta es muy
simple y clara, SI la unidad
gira alrededor de la Santa
Sede de Echmlaqzln y de su
digno Catolicós, entonces
debemos uniflcadamente
defender su autoridad.

Nosotros somos los pri­
meros defensores y creyen­
tes de una sana y sincera u­
nión, de la que tanta necesi­
dad tiene nuestra colectivi­
dad.
los censurables son a­

quellos que crean la ocasión­
para empañar la unión de la
colectividad.

BERDJ TERZIAN
"AREV", 11 de Julio de 1987

viene de pág. 1)

nlag, rectores de loa colegios
ngclonales y privados, maes­
tros, alumnos y una innume­
rable multitud. Por la noche,
en el Salón Nacional del Ar­
oblspado, la comisión del
consejo Central sirvió un
banquete en honor del Cato­
ilcós de Cillcla Karekin Hov­
seplantz y con motivo de su
paso por Egipto. (Todos los
subrayados son nuestros).
Estaban presentes los
miembros del Consejo Dio­
cesano y Político, con sus
señoras, el jefe de la Dlóce­
sls de Alejandria y un repre­
sentante del Consejo Politi­
co y laprensa".

Escena segunda
4 de julio de 1987

Entre el alboroto de ajus­
tarse a la vida americana, la
segunda generación de ar­
menios-americanosha ente­
rrado el uso del idioma ar­
menio -en sus subconcien­
tes y la mayoría de ellos se
han negado a usarlo con sus
hijos. Como resultado de e­
llo, 1a mayor parte de la ter­
cera generación de arme­
nios-americanos no saben
hablar, leer o escribir en ar­
menio, y la indiferente apa­
tla que tienennacía el idio­
ma de sus antecesores, pro­
nostica un futuro muy triste.

El uso del idioma armenio
para la vida de la tercera ge­
neración de armenios-ameri­
canos está restringido a las
misas de las iglesias, a cur­
sos de idiomas en las univer­
sidades, y a aquellos pocos
interesados en aprender un
idioma extranjero.
Otra razón de la desapari­

ción del idioma armenio del

uso diario es el alejamiento
creado entre armenios-ame­
ricanos que. hablan en inglés
y armenios recientemente e­
migrados de Medio Oriente,
quienes hablan, en su mayo-
ria, el armenio. Este aleja'
miento es un fenómeno na­
tural y es el resultado de
complejidades superiores e
inferiores.

Resulta patético declarar
que un idioma que sobrevi­
vió por lo menos 1500 años
durante catastróficos tiem­
pos de la historia armenia,
desaparece gradualmente
en América, tierra de libertad

. y prosperidad, y que el pro­
ceso para ello se cumple en
muy poco tiempo: menos de
100años.

Nuestro temor es que la
reducción del idioma arme­
nio al estado de un objeto de
museo es válido, simple­
mente, porque el idioma (co­
mo también la literatura el

arte, la historia, la música el
folklore, la danza, etc.) cons­
tituye un importante compo­
nente de una Cultura, y es
con una cultura y una tierra
que una nación preserva su
esencia, su singularidad. Un
pueblo que vive en la diáspo­
ra tiene la desventaja de no
poder identificarse con su
tierra y, consecuentemente,
debe recurrir a su cultura co­
mo su único medio de iden­
tificación. Una cultura flore­
ce solamente cuando uno
de sus componentes no se
fortalece a costa de sus o­
tros componentes. Es erró­
neo creer que un armento
puede identificarse como ar­
menio cuando solamente
baila la música armenia du­
rante un picnic organizado
por la iglesia o, simplemente
hablando, escribiendo o le­
yendo en armenio. No obs­
tante, el armenio que está

. familiarizado con el idioma

de sus antepasados tiene la be este joven valorando el i-
ventaja de llenar la brecha dioma armenio, es muy va-
de comunicación entre él y liosa.
el armenio que se comunica Los programas de arme-
por medio del idioma arme- nio en las Universidades- y
nio. El va a tener los medios colegios son las áreas de
para conocer la tremenda ri- protección de nuestro idio-
queza de la literatura arme- ma. Estos centros no pue-
nia producida en idioma na- den florecer sin nuestro a-
tivo, y con esta literatura pe- poyo y devoción, • nosotros
netrará en el espíritu creati- no podemos tolerar la· rela-
vo de los armenios, que nos jante actitud de algunos que
ha legado el inmortal Baruir se sientan a esperar que,
Sevag. nuestros colegios, solos, ha-

Es imperativo para naso- gan todoel trabajo para que
tras restablecer el uso del i- nuestros chicos aprendan el
dioma armenio en nuestra armenio o esperan que los
conversación habitual. Es u- colegios armenios tengan
na tarea dificultosa. Hace un nivel muy elevado para
falta mucho esfuerzo .para que nosotros, los armenios
un alumno de la Universidad "preocupados", mandemos
de California, asistir cuatro a nuestros hijos a estos co-
dlas de la semana a un curso legios.
de armenio, durante el cual Ya es época de que activa-
aprende 25 palabras cada mente trabajemos para pre-
vez, palabras que le resultan servar uno-de nuestros vallo-
completamente extral'tas, sos tesoros: nuestro arries-
pero la satisfacción que reci- gado idioma armenio,

WARNESO@. CAPITAL
Ea.A.JuanB.Justo

T.E:06s-0so2
Acceorioes paraelautomotor
Venta ycolocación en e! acto

Audlo - froe-bocinas-aireacondiclonado
crltalpetone/liados - techos panorámicos - polarizadodocristales -

Sábados: abierto hasta las 13.00
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29-Her.
H. Yrigoyen 1426

T.E.: 795-3836/8838
Florida

Vicente López
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Novedades Musicales por Sarkis Kabadaian

Velada artística de la
Asociación Cultural Hamaskain

El pasado sábado 1° de a­
, gosto se llevó a cabo un
Concierto Vocal e Instru­
mental que tuvo por escena­
rio el Auditorio "Armenia" Y

, por Intérprete a la conocida
cantante Llllana Slmonlan,
acompañada por el Conjun­
to "Buenos Aires Tres",
quienes Interpretaron tres
conocidos tangos, traduci­
dos al armenio: Nostalgias,
Cantando, y el famoso de
Gardel y Le Pera: Sus ojos

Lilian Simonian en una de sus brillantes interpretaciones.

(Filial Buenos Aires)
. se cerraron, que fue muy a- grama la cerró Margarita E.
plaudido por la concurren- Kioroglanian en canto, a-
cia. compañada en piano por

En cuanto a sus canelo- Andrés R. lstephanian, brin-
nes en castellano, Llliana SI- dando diferentes obras de
manían se destacó en "Mi autores armenios.
ciudad y mi gente" y "Bala- En la segunda parte, M1ary
da para un loco", de Piazzo- Ebekian de Momdjian recitó:
la, Interpretaciones de mu- "Tañidos de Resurrección"
cho acierto y gran nivel. Así- (B. Sevag) y "Nos llaman ar-
mismo, esta cantante brindó menios" (Jacques Agopian);
canciones armenias de di- demostrando amplia solven-
versos autores. cía y capacidad interpretati-

La primera parte del pro- va Luego, Berdjuhl Tokat-
lian interpretó en piano o­

g bras de A. Babadjanian y de
>' otros autores armenios.

concluyendo el acto, se pre-z5 sentó el tenor Juan Tarpi-
" nian con obras de Aivazian,
~ A. Hekimlan, A. Harutiunuan

y versiones del repertorio o­
perístico universal.

La dirección musical y ar­
tisticaestuvo a cárgo de Yer­
changuhf Avakian de Topa­
lian, y la locución fue dicha
por Andrea Halrabedian.
Las artistas destacadas

de la noche fueron, sin lu­
gar a dudas, Llliana Simo­
nian y Mary Ebekian de
Momdjian.

El mal funcionamiento del
equipo de audio empañó un
tanto la labor de los artistas.

Ciclo completo
de Aram

Khachaturian
Los dlas sábado 15, 22, 29

de agosto y 5 de setiembre,,
a las 16 horas, la emisora FM
Clásica (97,1 Mhertz), Irradia­
rá el ciclo completo de obras
del compositor armenio A­
ram Khachaturian.

Homenaje al maestro
Armen Dicranian

La misma emisora, el lu­
nes 17 de agosto, a las 21
horas, rendirá homenaje al
maestro Armen 0icranian,
en el aniversario del estreno
de su Inmortal ópera "A­
nush", hecho ocurrido en la
ciudad de Tlflls, el 4 de agos

Colaboración de Calzón Flores
con la colectividad armenia

to de 1912. La versión esté­
reo que habrá de escucharse,
está grabada por· los solis­
tas, coro y orquesta de la O­
pera del Teatro Spendiarian,
de Erevan (Armenia), _bajo la
dirección del maestro Ha­
gop Voskanian. Actúa como
solista Kohar Kasparian.

Dr. Calzón Flores, en el centro, rodeado por el Dr. Karaha­
nian, señora Bodourian, Sra. Tchalian y Sra. Vaneskehe­
ian.

El Dr. Horacio Calzón Flo­
res es candidato radical a
primer Concejal por la ciu­
dad de Buenos Aires, y en
tal carácter visitó el Comité
Argentino-Armenio de la
U.C.R., agradeciendo el apo­
yo brindado por dicha Insti­
tución a los candidatos de
su partido, particularmente

en nombre del candidato a
primer diputado por la Capi­
tal, doctor Jesús Rodrlguez.

Asimismo, el Sr. Calzón
Flores ofreció una participa­
ción efectiva desde el Con­
cejo Deliberante con todas
las colectividades de la Ca­
pital y, particularmente, con
la comunidad armenia

131 ° Aniversario de la
Academia de

Farmacia y Bioquímica·
Celebrando su 131 ° ani­

versario, esta Academia rea­
liza hoy, en el Salón de la Fa­
cultad de Farmacia y Bioqul­
mica, Junin 956, una confe­
rencia enque la Dra. María
Elena Estévez se referirá a:
SIDA, Estado actual de la In•
fecclón en la Argentina. Me­
todología para su Dlagnósll-

co.
Abrirá el acto el Presiden-

• te de la Academia, Prof. Dr.
Samuel Lamdam, y presen­
tará a la disertante y coordi­
nará el debate el Académico
Titular Dr. Mateo Chekherde­
mlan.

Posteriormente se servirá
• un vino de honor.

=---PRO:fESIOÑALES-=
MEDlCOS

Donaciones:

Por el fallecimiento de su
hermano Parechanlk Kldje­
kouchlan, Puzant Kldjekou­
chlan y senara donán a "Sar­
darabad" la suma de 50 Aus­
trales.

SimónAbdian

%.
PROPIEDADES .

Tte, Gral. Donato Alvarez 1060
1406 Capital federal 58-276o

Dr. Sarkis Balasin Dr.Jorge L. Balassanian
JefeDivllónCardiología MédicoUnidad Coronarla
Hosp. J. Frovano Hosp. J. Pirovano
(Electrocardiograma Ergometría -Hlter - Ecordiogra fi)
CaleoS31 - 1°C-T.E.40-7589 Urgencias: T.E. 7016137

Dr. Teodoro Yacoubian
Cirugia Plástica • Estética y Reparadora

Jefe de Trabajos Prácticas de Cirugía de laUniv. delSalvador
H. Yrigoyen 700-Martínez -T.E.: 798-6237

Esmeralda 977 7° 15cap.-T.E.: 312-4508-Paric. T71-9003 [

DANIELE. BALASSANlAN .
Traumatología y Ortopedia- Artrosis - Artritis - Reumatismo
Cons. Callao 531-1° C URGENCIAS
T.E.: 40-7589 T.E.: 784-0701

La mejor ropa
dé ski

higa
¡3

Americen Express
DiersClub

PLAN2y3PAGOS
Taller y bolsa de ski

FLORNA 7O8 CABILDO 4650
Ventaspgr teyorCALLAO 1328

Lutufyan Hnos. S.A.
Fábrica depañuelos y toallas

Estamperías
y tintorerías de hilados

Larrea 738 Cap. Fed.
Francia 275 SanMartín (Pcia. de Bs. As.)

r...DENTISTAS
Dr. Paro Bits«ssinrn5..nGiaaa-iG.,1

Lun. miérc. vier. de 15,30a 20,00 Odontólogo
TARJETA ·VIS'' Lun.y miér. 17,00 a 20,00 hs

Corrientes 2221 2°''C'' Virrey L.oret0 2446 3° B
T.E.: 47-1443 T.E.: 782-3976 / 35-6530

ESCRIBANOS..7,mi,a.Gin»+
Escribano Gregorio Hairabedian

Florida 716 2%K Escribano
T.E. J92-2768/3065 Av. Roque S. Peña 570

Lün. a Vier. de 10:00 a 18.00. Piso 3° -T.E.: 33-5761
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Wigbw¡ ¡,wGj, ÜI! wtl),uGlqm1G, "Íl:¡pnip¡, <iU.qi}w4»tG .ri,G1m U.­
illil'~4wJI, «l.w¡phGj,J!»ll m «l.npj,qnG»I!, :bpwGuw¡j, «\iwtlJ!»l;G
~G1ln lnGutnG¡, Gnpw1.n1u «l'\wGplq,»I! 4'wGr¡pwr¡wnGwG U.ilq1.j,w­
fiw¡ ,.Ww4wG 1!G111pn1¡,j,1GG!q,n1 wpr¡J,1Gj!j, .¡w,~pwgllwG fiwpg~G'
,thfiwat,wn l.w¡pwu¡b111j,G 4n11.lll;:

11.Gqtj,wfiw¡ 1•Ww4wG l!ll111pn11•!i1Gllbpl! tlj,wGqw,lw¡G übl'I G2w­
Uw.l¡n1pl11G UUIWgwl'I l!UWL 41! pmh qbnnyhzbuuy pbnptnmG bauuju
1!Ginpn1p!11GGbpm wpr¡j,LGJ!j, ,iw1bpwgmül! wGfiwüphp·41!-;.u¡wun1j,
un¡G dwdn1¡j,G m w¡r¡ tlwümm qh4w,wpn11. 2p2wGw4¡,G 4n11.ül;:
«tphj,mGj,»G 'l-h4U11itlphp 1986-j,G, P'l.PW4gmpliwüp 111! wGr¡­

J1Wl)Wf1dw1 1!GU1f1ntpj,1GGbpmG m h11.wl'I wG4wGnGm¡•j,1GGbpmG:
Slnnwqw¡j,G GwJul!GLnphg 1.mn dGw¡ 1fipwlipli¡m ni:.ílwp 41ifll!hfll!
ú1iJi qw11.nq,l;G Gbpu: Uw4w¡G w¡chl wGfipwtlh2U1 I;, np wGr¡pwr¡wn­
Gwlll! l!GUlflmphwGg Gbpj!j,G l'IW¡j!bpmG, j, Lnhu l[bpn¡j,2hwlduttlm- --
¡~G wGinh'l.!i m liwüutU1Wf1W<l 6G2müj,G: -
hGn' fufuun utJUJ!WG wGlipwdh2U1 41! '114'!''""'~ \J;Gq¡j,wfiutJ

JOlnlw4wG 1!GU1flhll>!i1GGbpm wpr¡j,1G11j, l[w1bpwgmtl1! bt JWG4wpb
w¡u fibtnWJ!fll!flntpj,1GI! w¡u tflnl!JI qwqmr•!iG (dom 10,000 fuuym-
1*G) G4WU1ÜWÚp:

JlG1n·1 litutlwp l[bpn¡j,zbtu¡ tlwtln1m lifl qh4w.¡wp 2J12wGw4m¡ 41!
r¡Jtúl; 4nu¡j,U1 üi,2wtlU1mpbtuG m 6Gzm_üi, 11wqw11U:4Gm1•hwG, Junp­
finlfll) Lnw¡n.¡ 'lbfiwlf,wn .i.wjpwu¡hinj,G' l[w1bpwgtlwG 1!G111pm-
1•hwG9 utpr¡j,1lil!I!·

~•·- U.nwGg .Gl¡wmj, mGliGw1.n1 w¡G ututflW'IWG, np r•htlw4wG
Jun¡tfinlfl'II! 1l¡pGwp l!ll"'L dl;lf lilfh11.hgfm'1'wn wGfipwdh2111 t bpl¡­
flTIJlq. lilfli'l.ligj,-¡, ün qn¡mpj,1GI! lil üj,wgmún, phúw4wG Junpfimpr¡j,
1!Gl)n1Gniwlí l¡wGnGwqpmpliwG·ni,üwG '1flw¡:

p·- U.nwGg G4utLnj, mGhGw¡nLl!G111pwl¡wG opl;GJ!Gbpnt JuutJuLn­
úwG u¡wpwqwG_ Íil pwqúwpj,11rnqn¡iGbpl! w¡r¡ mqqmpbwúp:

1f ·- U.nwGg G4w111j, mGhGw¡m, np kwpq ÚI! wGdbpm 4nqdl;
111pn1wl'I ¡wGdGutpwpmpj,1GGhJ11!' ll'utGthul"flft h4hqhgn,n¡ úftwgn1-
új, 4wu¡wl¡gnipbwúp 4!"fl'IW'lfl"'l'li•GG!q, ·.l!Gl¡¡m, JuwJu111mwh tj,G
w¡r¡ Gn¡G wGAbpÍnG l¡nqtfl;:

,,-- \).nU11l9 ll'l\UlUl\l n1GlillU1\ni; n11 8800 wpñwGwq¡tn1wb l!l!n1l;­
WJ1ltn1J.Gbpl;Íl .ú\lw¡G 1700-1! 11n1bu11ltlql: ¡lilnn¡, nGm11n1n1t wGilflGI!
UUTWguth 4'1!uutG 27-24%1:G ú\lG1lil wGqwtl 15%-n_tlj,w¡G, n¡t7JI!
GzwGw4t' 1!GU1pnmq gutG41! ~I! Gbp4w¡wgGI; tlbp qwqn1pf,G tlj,w¡G
úl;l¡ lf,hl!_f1WtlwuGm1•!i•G1!•

(!G1r1pw4wG w2JuwmutG1!1!' hn uunugh hulj GwJuwu¡wmpwu­
Lnwl¡wG l!"'!Ltll, hGraw4w¡ bqw, pw<jtlwpj,1 JuwJuLnmt!Gbpn, 1n·
l¡wpq di! wGdhpn1 j,G11Gut'l{mJu In wGu¡w1nwuJuwGw1nn1 4wpqw­
'lfl"'l'!i1GGbpm:

Opj,Gw4Gbpnl[ u¡l;tnl! t Juouj,r:
- ll'Wfll)Wfiwtlwpj, gwll41!, npn1 fij,tlwG tjpw¡ u¡w111pwuum1hgw1

11n1twp4h¡m ftpw1n1G11 n1Ghgrír(Ghpm gmgw1tl!, t1Gw¡n1G l¡bpu¡nl[ tlt!­
.Gwg nG4hpmrahwG ti!! tlom, n.JII! ,;u¡;;.111wfiwpwf1» 41! u¡w1nl¡wGtp
npn2 4muw4gw4wG Jullpw4ft di!,

- (!G1r1pn1tw1twG 1wGdGwJun1tlpj,- 4wpq ti~ wGr¡wtlGh¡im G2wGw-
4n1tl1! wnwGg JunpfinlJlr¡ft l[w1tpwgtlw6,

- (lG111pnr¡w4wG ¡wGdüwJumllp/t pwQtlwraft• w¡¡ juwf•1nn1t!Gbp'
~n•twran1r¡pbpm u¡wlllpWumtlwG, ~••twp4n1phwG 4wqt1w4hpu¡­
llwG lij,t!Gw4wG w2Juw1nwG11Ghpm 4wu¡w4gmrahwdp:

OpftGw4· wnwJ!n,wh 11mtwra••1J.Plif¡n1 _hpwpGbpn,11 .¡pw¡ ,1h1nw­
r¡wp6 6wugl;j, pwgw4w¡mf'ft,G1!' npmG u¡w1n6wnnl[ 10<¡U1w<¡npb~-
1wh lii tf.bpwr¡wpdn,wb pwqtlwf'ft1 11mtw1""llll"hf1 lllWflliflWJÜoptG
iwinGmhgwG Upp. "llilnpnu bl¡hqtgm¡ lf,nu1nw1r1nuft~' utnhqhh¡ntj
wGnGg w~pw,wgft oq111wqnphdwG fiGwpw1npn1f'ft,G1! Junplin1pr¡ft
nnn2 uuGinuudGtqmG qnnut: kGhly, 4bnnyhytuu pn¡np ¡pwgwb n1
l(JIWgn,wh 11n<l:wplnl\l>bfln u¡i:u,11 t pwg~•l;ltG "ltwduttlwGw4' JW­
lllnt4 ¡wGdGwfun1dpft dn 4nr¡dl;' ~U;u¡l;u Gwfuwu,huniwh tp:

- (!GU1pn1pmua Ofln 4wpq ÚI! wGl)wúGhpn1 4nqtll; 6wpj,,pw,np
J!nll;w,..,1,uthpn1 pbpn,~11!, JuwJuutlqm¡ Gn¡Gftu~ Gnp t¡wGnGwqpn1-
plnuG :18-pr¡ )0l)nlWÍIJ!I

- (!G111pn1pbwG opn tloin 1:sll 11n1tw¡onu¡pbpn1 qwGgwnn,ún, np­
u¡l;u pt ~hq& G~w111t,¡nl{ In wu¡w at,6wgn1lln pn¡np J!Till;wpmlJ.l'h­
pnia, wnwGg u¡l;u,J! fntw& 11GGwp4n1d~ 4winwpl¡¡n1 tlwuGwql;tnGb­
pni 4",¡tlt' u111ntql¡¡n1 fiwtlwp 4hqlhnwl'I 11nll;wpn11¡pbpn1 4h11.btlwG
pGnll"I! In u,wpn,¡nqofnG~:
- (!G1npw,¡w~wa ¡wG4Uwfumtlpft wG~wGnG tjw1bpwgn1t1n, nG1n­

muulquu@ uupnhph m ny uupnnguulyuuG 1nfnth~wqpft ¡,¡n1t1n 'lhffw­
•lnun 4w111wu¡lnnftll, wnwUg tnfnth~wgGh¡m u¡wtnwffwl'I wG~utGn-

U..lb;.R U'U..--.,n fl.tabU..--.,Jl an fl.nu.q_Jlre
'll.bSU.tau.--., ~u..rsn1'-'l.u.r

tlnrtl nnfl.l8Jl'tJ
8b'l.U..U'llU..'tJnfl.~b~'tJn'l-btan2WU.'tJ

n rnnnfl.W'tJu.q_rJl--.,_ wu.uJl--.,

WJ;.g 1rlk\,fll••11,n,. 1,1,
<illl'<i ñlll•IJ\

3nqfrn 2-f,fi lJ.,tt11J1l1rn.1J1 u¡li­
tmul¡mli ¡;,111p11m11pup iinr1<\ ~n,rn
-tulf]h¡111¡.tfuli 1f11 111mun Sf,¡,lflll!t.t,
ta u umnhpm] fiutinhmf 1fn
mfihguu ~nihpl1l¡tm1{i fituJmHu­
Jm;-piuhuutti u1l1m{i1u1n11 11.1111ut­

linp11Cihpm{i fHnn: Sf,lllp IJ.¡t.J_l
lrm(iml¡htu(i 1ítm1 lftl lpuq_1Ttp
titufHHlUptupmhmn~ lll!t'J. 1unw~­
innnitnm [un@phi, ta uti uu
11¡1u111hfinq.=th(if-.:(i _ oqmn1t91m
lJtupfi fuo111ulwm1a-,pt(I tf(l mfit.fiw

lnl lilu1ítu11 1t¡hmml¡iuü ¡:nurt1r1m­
l'\.lllJ1!1fi fit.m, fufl.qphfntl tuíil¡t np
\uthtlt ilrnphm~1,ul¡uui tlhr,tuph­
pnnt 1tp unm \l.llUJ 1mf1ipf'il¡hrn[i
utlmt uh Ipmil, nqptqnmtqhp
<uylz. )tnquuquufimtauti 9fih,­
Jlnl l lqhlp1;--1h11U llflll;'tlllíli111qpJ1
fitUJl!JPli lj1U1t¡tt1lmn1¡t\-li1111fr:

{fl,/t=p,¡n¡ t/Jp - ns • {;,,. /5
ff/bur,ul¡,u"t, "'flinru,m 71up

pupa u)ph yhapuwwqhu -
Hhohp' pwwpmluu Mulo­
""" 't),l,¡,,,,/ 1 f,l,¡ "I' /11111111,I' 111,
aflatnh yu dh hqhph
ndlunfuplu huy-­
fll,ml, /11 1111¡111111111/ll,111>, u4¡11¡­

l''" >,.p),l,¡,,,, ), 1

/J.,wf/¡1111/w¡, '//""fll.w), ,J'l,}1
,fl,¡, ,,, ),1,,'I"'" ,¡,,,,,J,,,,.,,,µ¡,, >,,,
!l"J!I l¡m """J fl( l¡m¡,/;¡/, (
.;,,,l,,,1'.'I),/;¡ 11¡/;111111~111>, ,,,,.;), ,,,

pluuluh yFupu Ha[u hup,
f,>,¡,1¡( 11 "I' ,J'h¡, 1¡m¡)1111Í¡/,f¡>,l,­

l'I' l'J•/•1• •/1•t•f1•J"' • /;,l""'l"'J/•
,f(f,

f/.¡11¡m¡,I,, , (;, l"'"l"'J/• ,l'l,¡1
.,¡111:>m,l¡/,,'J>,h¡,f' ,J'l.,¡,f( ),,,, ""/
,r,,,.,..;,,,,,.,,,,~ :(/,1, /,/1/d-fl-/•
;,,,11,,,,,,!J""¡·,,,¡, ,.,,,.. y,.,),¡.,,
IH, lfJH7-j,),, /;, l""'l"'J/• hiu1•­
.;l'l"l"'l""l't' ,¡,,,, hl""!J"' ti 1.,,,_
luud/., ,f¡,, 11,,_. ¡,l,b¡u,¡ f,J-,., 1•­

.P/1"J ,,,, ,,>11¡111 >,¡, .:..IIIJ"!I !JJ,­
'l"""'l"'),.,.fl/u I,¡, /., l""J/1•/'
"'" >,{ /'"'),,,,11:¡l,¡111 .;,,111,fm¡, :.,,,.1
),,,,.;,,,,,,,,,~)1/;¡1111 )1l,¡1l¡111Jlll!J''' -
ybyhqunh ha, Muhupuuu no­

'l""''~'~!Jht• /;, /""'l"'J/• hJu¡•­
.;/'l"f"'l""),f,l,:

!l-mp¡,/,.,,),, Y.b1.,J'wl,/m¡
,,,4,,, ,,,,>,,,,J."\,,,),:>,,,,,,,,),!//,,,,,>,

.;,,,_. ...,.. ¡,, ¡,, ....,,,,fil.mi,
.;¡,,,,, ,lf1111,l1111f111lu114 11¡,,,.;f,¡111/

hp uuhupuwFd,pu[abo huq uh,a-
,f,., "'I'/• "l"'.'""'l"'l"''J"''1"'1•
... ¡.....¡,1, ,J'(¡',

/;,, 111, ¡,,,,1,.;¡..r >,1111.. ,,1,

(<J-,,, N•/uul, "" /,¡/, u¡('!'/' "' 1,¡,
•1,{lf,J-f/-¡t,I,, ¡uul, /,/l(<J-IJ_I, m­

up, ha hkll Hwapp/un yup-
f,,,4,u11¡(11 91111 4t' 11¡111111iÍ11111( IJ1111¡¡1111fl/,,,,)1 ,,>,( /1¡1 ,,,,,,,,,,)1111-

f,>,IJ/1 n%ha0oh, Rapo- /pbhpp .buu/uh llana­
pahuhu ppuwhy- junhauhu Hhhahhu ql4, un
r!!Jwl,!t ,l(J' 4111j,,¡111¡ 1t.M,fl11u¡- I111>,,,,J 1111 l,¡f, ,,,,,, ,11,¡ .pm>, 1,,,_
phuy» luud «autpy» [uoph- yhhy] hat»ah ayu-
1'/', l."'J"!I /Jl,,¡111111,¡m)11,,fl/,,,,), ¡111,f/11111), 't"t'"""ll""JJ .'tl"l""'-
,,,,,),:111 /Jl,1111!/', :,,,,,,,,,1¡,,,,,1,- 11¡111)1111ff/,, >,¡,,
.;,,,,f,), up/ punteaHhauhu a- lo uh»0oph yfunh pu»u-
t#hu4h, hoyhphqh upsnhpphh- uh p pp Suralpq+-
hu flp, ph pus u/uh Mhohu ha wphuqluhu qh

h¡1/J,11Jf,>, l"'t'f ,1(4 ,,, 41.11 ,ff,- !l"J!/ 111111¡f,.¡1 ,,,,,,,,,,¡,,,~,,,), ,"\¡1:­
yfurhu uhfhop sghp: dupaMhoaahu ahqluy l,¡,f'
thpuuqu![un qhuahpl,p h- [hpubyhuy puhudhaq phhh

/rf( 111111J),l,,f /JI,¡, "'l'I .;11111111111- I"'' (111¡,!¡11,f,ll,w), rl,¡1111 (¡, ),l,¡,­
,,,,1,, ,r,,/,¡,¡,, 11¡1111/.:.l,m/11 /,,, u/- 1t111J"'!l111!J/rt>,l,¡uu ,\',,,), ,J'(ti
1¡111>1111111/111 /,, ,J/1¡11111111""! di lhyh pu adhup hp pqhuu
/;,f '"'J _J,,,,,,,,,,,,,,,¡, ,,,,,,¡,,,- )1i11/11 ,,,,,,,,,,,,,4,,,,, ''""''"!}'" ,J'
,,,,,µ,,,,,,,, 1,,,,, ,,.,,,,,,,,,, p-,,,,,_ ,,,, '"''' ,r(4 '" ~,,.,, 1f/i¡/111)1 >m,­
.p/m¡ Suyal!ha hup uuyufunn-- Sunuluhqah y[puf
/11/1¡ 4 i'll"'I' ¡,¡, b¡,h.p ·.;,,,,,1,,,1' .;111>11¡(11¡: ll.¡11 /u¡,;11,, 'l'l"'J"' >,
111111¡,,,,.,,,>, ,,1,;,,,1¡,);,u4111>, .;,,,,¡,_ '"'l'!J/1>, .;,,,>,,¡(11¡ Uhr, 4,,,,,!(
p4hu, huMuuphhp] ph- ppluhubp Wuqlupuu­
'l""J/df, ,,,._ 111>,.muh¡f, ,,,,,,,,, - 4111>, ,fl,1,J.l,:1111 ,r ,f¡, b¡1111¡,111,,,,_
JJ/11.>,>,l,¡1111 • 4/uulh qqwyunuhq] u»h-

l/.,llir/,/¡mJ/'. 1'11¡, ,;¡,,r,,,,,_ 111/1 tbiJ>,( 1!111.pb¡,>, .i!' "l'"'"t'I'
1¡/1¡,>,l,1111 '"'l"';,,m.fd/111,),, 111¡1- l"'Pf 800,000" 11111/,¡,f,4,;,.;,,,,1/,_
pupakdhuh ha unnupu- puh, nupnhp» hphhy ,,,,,,,,,,,,,,_

, Hhuh /muy Snnhqfh ju qHhuhuq lp phphh uwgu ra
,11,lt phhpp hpppppuhby- hpph juuP/upyefh
>,l,¡111L)1 <.1111flllii 1 In "'J"ºI' Iu- l''"l"/IIIL111&11ulj,)1 ,f(f'i
bupquup y/ah pyup mphy 8auqquuvphuhpuf'
~,,,,¡ ,fnnm:¡m.fdhm), 111111¡ 20-¡u¡ lt trlJ."1·,fll'-l1t:;tJ.~,

Banbqumuuh Bbpud qqw­
ya.fuhqn] 'nnpouhuht »
s¡,f,/rn¡j,1¡. J(f· ,r¡.,uJ,u,f,u)nui

l¡p ,j,1m/uu.¡/11l }llu¡f, J"'J"'),l1¡
l¡,up'f ,fp Ju,u,(m¡m/df,1.M,h¡,,

npnf19 '!l'uu,S.,un. <.,uh'T/m1119111lJ
h), fl/lnmuf¡1nfs -/!uspui11u¡111pm.­
fJh,u), l¡1up'f- ''r IU/IIU('.p>,h¡r¡, 1

fl/,{' f,zjuw!,n,j,lb,ul, libr.pbL.
198:>-f,), 1 lthrm411✓1n/, ld/11

192 p,ufmu1b1.111/ I¡¡, Jtun111f111-

'lf'f'"L/;(' 11.,,,,.,¡,, 24-¡, )1¡,u)1111-

l¡b¡ "f'"J/;u l,11.1J_"9 Oh,¡1~11111¡111-
),nLfJb,u), Ul'f'f'"I¡,>, J/r11111111114/•
ºf'. nh,¡1umqm)1nt..../J/n>, ,f¡, • 11/1

I¡¡, 'l"f'ltu.11¡pm..l;1, t.,uJ Jm¡n­
•/"Lf''ll 1r"'J 1915-192:l ,,,,,,__
nfuhqmrh: Uhmulqh Por­
Hhunrupuuloh, 9nuuhhudul
,l.wuwpiul¡iul¡wf, • ·lt11111.1uJIIL­

MU±ch, 8chudhunfumípp p [ar­
d,pwghf;j,h ,,,,,>, p1uf1111J.h1-¡r:

lhuuluyh auuluphuh quupduw
hn¡f> pwh,uJ.h_'-1! ~ 1_bpf,~1ul¡m)1
.pn~l;wr4nt..filbwf, <,u,l,up m>,9-
uby plygy/pum
SwL orml¡_wr7/1J1 1/pw¡, ,,,,,,,._
.,,,,,,, "t1u,mu1rfwi,¡,>,:

1/.u¡rh 22, 1987-/• >,¡,,,,,,¡,>, •
8a0hudhuhunpp yuonhgu
fwjuf,ufu/1~ ,fl,J,-,ml11111J1111.-

}Jh1111fr ,¡m, l,¡,,,,9>,b¡ ¡1111),,',,J./,­
'---r 1 ~ 14-f, ,,~,, ,,¡,,,,✓), 4 t.w4m­
,...,,,,, J,,,✓),,,,/: l1J"'" t.111>11¡h¡,d 1

WMkanatuu Raaqn quaMha-
>,,, l;¡,4w¡, J"'J'"ltlfllllr"'f,lliw,fr
U !fuljo nbpp pqpphy
-~m>n11Jf., ¡,>, >,1ui1111f,,,,rl' 1

papahqf app/y
ruwqUuny[umnunh luphapu-
hu?q upmyu uwhqt ¿Ju uh-­
mu¡f,), l1111¡111),mbw)1 /J,Jumf,),:

/fh),.p .;,,,,fmJ.wJ)' h),.p "f'
pursnphf m qepuyob Uhp
1'f"·-'1'""f111),,,,,,u~lll)I 1/l1/J./'/''
'upwy}hu lLnqunhauuh
l0fofo d}'«gf: Uh4f .;,,,_
fup pul,u Swluuuh
aphny nwqfwq/nulo

hupbpmHhuMp, y pu­
f,,,,45,.. flhwl, ~t,¡,¡,), ,f()',
f/,ul¡,11J), 11n¡), ,f,,,,,,,;.,,_

'fnL/JfLl,l,hpp "f(=¡, :( "("'"'­
.;,,un_ .:;,,u),'lfuw),,u), np u¡wm­
fuljan sydupmHfuuhuhpp
mpmgm/hu lunf Tnanym­
hao npmhh, uwpqrp suh­
nqhuwuooy] 'oylulau, 8A­
qruquwumbuh áunhuym-­
,lfo>, • .;.:,fwpurnt../Jf,1..."t, ,f¡,' "I'
¡,l,7 u, lmuul> (p ./l,fhp/ol¡w¡/o
U, ,U '1r ),,u.;,u>,,,>,hpnl ,,,,,,,!(.
f,),t"f(" "l11u/;, .::.,u1111111111111111,b
tf/J.,,,,,,~,,,>, -f!.,11r1nn, 'l'"r'" -
flhwl, ,T=n ,,,,,,.;,.,,,.~ m¡•/u/o -
1,h¡,m/. ,¡,,.,.,,,.;¡,¡/, ..-4-.. 1..,,_
m/,,,)d,,.,., •/fm¡u,j,l/u 1,1,I,¡.,.,/ 0

/,, "'JI 1/1111 J;l'""ll""/J/11 >,>,/,-
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c1-u." u.urm~1ut1u.'bfl
bl06fit'f!

,,11u.11' lflLl'l"l•'l,f.l;ll'flMll1IL~,

rhuli lk11hn)uh1ufi
hqnmoh qufimtti

30 BnL¡¡,u¡, ,,r2hp, dJ.pmfu» _
hrct¿w¡unufpr h,uLwfwmh1Jr­"º ,rtf, ( 4w¡hprw 4nLbfl:u l,
bpqu,hwO - ¡u,rp,ui[wp cl-wO
u.,,rm¡,,bwGr hpwLl:pni[ hw­
LWf'nJ¡,- U1b1¡¡, nLílbgwL, mp
rOf ~ílqwpów4 inb1Jb4m¡,-f,di

nnn bpqupunuf'phi quuq-
1fiu¡,-b1ull llu¡wmw41ibpm.li L,
wlinp wlióliwl¡uu¡,rpli • u¡wm­
pwummr>bmli~ 1fwurli: cl-mll
U.¡1fmr.ib1uli ;,b;,mb·u f>I: hp,¡­
>mlunufpf,li 4L1¡pnlhul¡1u[i
. lhqwmw4p L,¡,uo 1: llwli,llu'I lll
unpi[p¡ h,u,1 b¡i,¡p, bt urlinJl
,rt,flllJlUL llllUJllUob¡ lnu,1 1f71u­
yypn:

U.th[HllLIJ lhub, pi.' IJ.piuf'u
1,Jl'l>llllunurpt,li <JUllUO ,Jlllfll­
l]lllf>ptlip hlnrlinuuo 1. >"l'"
hp,fliiul¡wli llllUJlf1uliÍlbpm •lr­
PWJ, "Jlnlif hbinbtbw¡libpli
bli • U.-- IJpq>wlunufpp mli­
rpu11'1ibp~ uo¡tlrbdp u¡wpmpli
IWL qf,mliw¡: f\-- fun11fpp rr
m2!u1umwliflibpp mwlib¡nt l.
pwp6pnpw4 4wp,¡1uu¡1uhn1-
f>h,uli ,fl:p: 'J-,- IJp4>1u¡un11r­
pf,ll 1fwuliw4p9 1]Wn[iw¡111 hw­
,fwp wlil]Wlf(ibp~ JWU14wu¡l:u
ÓWJílWJpll ,fwpc¡nuff, 4'bli­
¡,-wp4n,f,G: 'l-•- funufppli ,rl:y
u¡wpmf, mppb¡ hwJ4w4wli lunp

(ewp.J! t2 U!)

~•• 11112 w¡uop,
li't:ln Gn111112f;G' Jlll'l.1111!1! llj,ol111,
1111119 4!rP"2fiol111G
'1-lm 1¡111¡ lfl! olJ!GIII¡
olbJ, GIIJI opbpm RJIUfl;u 111pG111Gbplf
111nw2'1G tnlllftl!
wff n1 uwpuwit,t, w¡ppbGwp111Gj,G,
r¡o1nWwp1nn1,.f11GG 111fflnt
uwGAwpawl¡ _,.n11.n1wb luo¡ 111wpbppGhpn1:

"-M102j,ol111Gt,
r¡lm l¡w¡ l¡J! ll(!Gw¡
r¡dnlu¡1G wnw2j,G - olbb ffwl¡111unqoj,1G .
tnlyih n bnlyph ¡wqniwpr¡ m l¡wGwz
r¡w2Gn1,.hwG(! dl:2,
np wl¡Gw,.1,p,.i, 111lnn11.n•l"ti•Gml
r¡wpdw1 ffhr¡Gm~1G,
dwGmwffn111 olwr¡d(!'
wphwG ~pw1j, olwpr¡ wp111pwbj,G,
f!Uul¡j,qpG wnw2j,li'
w1bpwbnqoli\uli wliq,nlUUf r¡eliwgpj,:

l\j,l¡I t,pwqGt,pm wnw2j,li l¡npmu111,
wnw2j,li r¡wolpwG' 6-]!limgj,2 uj,pn¡,
WUfWr¡w¡ft r¡tol wli1n1u olwpwnolwli
Í.unw2j,li l¡litifin,
f!Ul¡j,qpli WRWJ>j,li wli,l,bpl' gw1bpm
wnw2j,G wpgmlip' pj,1pwtnplit,pm,
WRWJ>j,G 6wnwz
wnw!l,G 6(!1ing tibGtíbpn11.lilipm,
nr¡J,j, m ¡wgj, tifirn wnw2j,li
m ll11.dW1Wli21!'
llwpr¡l¡WJ),li futltifili uliwlil¡wliw¡mli:

l.f,p"2f!tlwG t,
'1ml tiwJ lfl! tl!llw¡,
qflppj, 111! 1141;11 pwg, iu"!wlj .,.,.,tlq,n,t
j,pp Gqn,twlipj, u111w2j,ll ,tudllt1!
'lhn n'IJ' tlwpr¡l¡nqebwli,
np ltl! pwppwnj, ,tw11.n1wli wpbm11i bwpw1wblibpmli,

RJIUfl;u pi: l!llWJI
11111.lipuli wnwJ>j,li' Gwffw111wl¡Gbpn1II'
np wGfu~u llbnwG:

"-ti1102j,tlwG t...
2npu mwuGbwl¡ mwpj, (!qllhq lfl! J!WdGbG
w111- fuwtwp opta
- '1-hn o1,.G2W'II> dl:2 bt uwlfw1G GhpltwG •
npu¡l;u wG¡nl¡I fuoup, wnw2j,G Jnpr¡np'
lle1nwbn11. dwp11-n1G
ni r¡j,mGwl¡wlij,li,
6wiwmwgbw¡j,li,
-bpJ! 11-bnwnl¡w¡ t olbll wGnpn2(!
wllliGwl¡nq bpwfuG j,Gzllfl;u 1opwG2n11.
bt untJII! j,GzUfl;u, dj,r¡' '1-wolnlf¡l;uj,'
w21uwpllj, ,tbpht:

0t ltJll¡j,G olWJlfll! Ufjlllljt ,tt,pwbnt~
wnw2Gnpr¡nflJ!
llwll pl:íf,pl¡nqobwG,
4n'G t j,6¡1 j,J!pbt wu111n1wbwgwb n¡d,
wGl!mG J!WJlnqebwdp • b,-t pwpjt t -
wGwit, liffit,polwllp
- bpl: j,6¡1 j,pw'i UfWVlltliJIG t U.Gn11 -
t[lipj,G Rulftizl! m tlliJl2j,G Vil;¡\(!'
wlifiwzj,t lfbwG¡!j,:

'lU.Pílt-&U.u U.ot:UbU.u

u.rbPU'SU.~U.S MU.su.q.ru.tiu.\, '1\U.S-RU.rfl\J
rru.q.nplJ'(! U.rU'b\JU.1.JU.\J 1.JílPUU.1.J8ílPlit'bU.\J U't-~
bP ft.U.U'l.JU.'1.U.r MU.SU.1.JU.\, 1.JOPUU.1.J8ílPfit'flp\Jf!

fl r 60-U.U'bU.1.Jfl\,
l..U.84ll.Gt'I, rn-..9..nt-'líbll.'I,

ll'ltrSJ>!I <t>Orlil'OM,U.l.bU\,
1848 '1101.t•U - 1921 ll'U.rUt61.

IJ.¡,l1t.1f,nwi;'.,uJ "''l""""''IP'"­
~,u)1 1mrJu1...,!f,), n.m(,jJ,¡uub b­
'I""- ll~p,nfrt b,,,¡w~,,,,,n,, ,,,,,­
,,¡,,fluul,, ff/1,r¡f,1,¡, ,ff,f,u•1•1w­
u[hu hunpSjuwduq/ juw­

pup [hpuuhop{Mu hunp
un wpquwhuwp mu qfh­
hpu bp hunp Skphunyh
"""f/J( In l,1d¡m/J( ¡hr,h•f,f,
"l"""'fn1./Jl11111f¡1 i bL ,/b¡11u­
'l·""l'd1111- -t,u>,' /rr r>,>10r1u>,,,,
2upmhulphqma <unfup hp hp-
1.../r_p,ul¡,u>, ,,._,,,,1t,,., ,,,, ll~mult (,,
l,upupwuy [uwbph duuuhquw
'"l'"'llfl, ,f~f• lvrf,fl,wl, lf•f'­
uud, uuypwá m nfuwmuó py­
f1UJ"'' tpuL'wn.f, ·,fl;f I uibmu~ l;p
wJ'pni¡f "'lPl,l''f"'/Jfd,I' ,1;,_
7n,fn,r7fln '1.wp,u'f/• ,ru
1s.5r;..~1, ,r¡,>,:h, 1sr,9, ,r¡,1,11,,
f,p ,,1;,,,,.{'/Jwp.¡, rlunp<'<{J/n­
hu, u hafhuvó 4n lapomh
J.,un.mi;,f111L1tf1U9/', nL/1~(
,¡.ncpu -b~ii,c 'P"''l/"¡,'t ,fp '"'J-

pbLuiul;p Juu.ULnpUJl¡uzLLhpm.
nrnl,.¡, 'f'U,¡w,f,wrwfuouhbl'I''
1/,upurfrl/ührp _ hL u.sru.uf.'1,nr'l-
1,l,l'I' b'lwl, l¡w'lJwl¡l,l'"f"=i>
,nu,u),.¡!f,"b ~ IJ.¡ufhlu.u~u.sl, :,1.1.1¡r­

Jn,Jf!,, Jn'lnifn'f''ll' ,¡w'[=h­
op{), u¡wurr1.1.1uurh1nL 1uyu.1U7nL­

fJbwl, f={,u¡>,brnif b, 'lfl,/uu¡
[blupnynpnhumhao ay­
l''"'ll'"Y' Ñpt,,fbwl, o/.•ur•u.,.¡:
,f{f «U.poi[~4 '-lwuiqntpw­
l¡wll»¡, ffbr(>,.¡,,ufm./Jbw,fp 41'
u¡w/wur•u~(,, /Jmr, fo:Ju,u>mt..­
/Jbwh (,u; -Jn7nifnt..r.s¡fo r>11u­
f¡1l1f!1'-'lfo • -l'"-''1"'.f'u4,uh11t../J/n­
uq lp updppwghp qshunqb­
l'fl,, .f•u7w./'l,hr(I, fp ¡,,,i¡ (,u-
1.mriub ,ul¡,ulnumhuf, urh7b4u,­
hphhpps pnhp d/mp­
'IJ,>, or( º/' +s1u9nuf¡, 4,, <.,u11-

munaEh
l¡. ,,,,¡,,,,,, ft,¡,ff,p¡,, ,,,,,,,,.,

,FJ,l,t '"J'I ,~l,urbu~ub (J,l, '!'"­
uun¡, Ju. ,IJ,,,,,¡)1 l¡¡,1u1,11¡u1141ul1
(bum;.pf'.f.l''!t../!/1Llt 9"J9 111111.1111'

4/hu <uyl»lo0h» 2uuwtuquhp
hnJupuh Sunfaup, qua-­
n/r IUJU 1f1111ut..11rml¡wl,l,lh¡m1.l,
urSwqwbpn] p nquupdhu,Hu h­
phhy $wyhy nqkqh huutuuhu­
lnu), ~'"J~•rn~/Jb,u), l,br.p.J,>,,
upbbyhuhu 6uyluluu ppPuuhu­
·1,1,l'f' b,_l¡f' /Jhf'"'ll'tfl, -J,.qn- ,
,¡;"l''lfl, ,fhp,u7,u1,J. ,¡f"l1' yw-

" LJIITL' nr ~,, ,,,un_l11111! w¡,11,¡,~,,,
u¡,pm¡, l'.1uJ11Lf/h11,),:

1878-f,l,' "'''"'""'!!, 4"'Jl•l•'1
<¡uudm¡,Ji..¡1, hm.p. 187!J-f,>, l111
1/b¡im71111t.l1111J 'lm>,, nL 4¡, ¡1111-
huy wyu qul bplypuqup-­
dual¡uh muna/uupuh, 'p

quppMngp pwpdnu dmq[up­
?fa 11u.u1u1.npn1/Jh,u), 111 f>•¡•­
lupunupubm bah yuwpu­
,f,=('f}• 'l'"l''lwu,r,,,1,, ¡.,, 1,1,,,­

·p?yafn4 4p auqudhp»­
hh uuwP/hu qupuwh uwpuu­
'II''"l¡1u)1 :111pJn1 ,n,ht'I', c/..111>,j,
«Ulu. /u,u:»--ln l.¡111rf,.>,j, «ff/111;,111-
"I";,, .:_,uJrh>,h,ui» 111't1111 't,l,l,­
¡uu/: Japj,,fh,u)1 4/T- .ptufm¡h¡,(
'"I!:' l¡w'lJwl¡l,f'"{",Pf<!,l,l,l'I'
ha l'oduuhqul, uwuhy :
flrbuluu.u..;,u¡ ,ul/1uu11u1¡¡,111:....

4111>1 1"'PJnulf,h 11,t..rfoz ,F(4
hbpylyng uuquluufuoup
fl'll"'J Ullfl=ft tf>nr/Jn,.,,u1-
luul,: /1), ,'.u¡u¡(l, 1870-,11/¡m),

Mm»ljauubn h Jhp uy­
l"'~•ul, 1u1111¡111p('lf, ,f(I__ (p l;,.­
'l"/1J,11¡ ,f_(f, l/b¡m111111J,1u: /;,
/•11 111z,;,41.¡!111l,l,¡1111 >, 1¡i1111111/1111-
l"".JJ"t.Jr//u >,,, i¡',mf¡,111¡f1u1¡>,(¡,
,ul¡111111111-,¡11u~ml, "l"~J,f"'I'/'
"l"""l"'""'""-/J.l1111l, l,l•t•z>,l'" -
,r,,,¡. "' m,¡1¡1u1J,), J¡_Jm,l,.p/• ·,,,,­
' /U"'' ,ff, 10J111¡1111 j,1/wul¡• :
0puqnyhu Jphh Sud'uup
"l'l'"'1l1',,>, """11.f11l"'/J/u >, ¡,­
puó hp uhpuqfh hu-­
J,uu),9!.¡ /rt• ,F/1111.p>, ,,, 11/'l""I'
''l'l'~"'I 5"~J"9 9"''1' lu 'l"'Jl,
,,,,,., ,,,r,u,1111111191~1 ,r¡, ,,,,,,,,,,_

,¡,~u,,f,>, lit. ,,,,,,a¡,>,:
l111141111>, m>, f,¡, "'J" 1¡11¡,t!'Jl,­

¡ml¡/,¡m¡f,>, -.;,,,,r,,,,, 111, d.l.¡1¡1111-
l¡m¡m.J• In f¡ 1,u.¡m"f'~"./' l¡, ff/!,_

''"' :.. /;L "'"l""J ,f(f '"' •.:.,,,,,_
,,,,,,,,mi¡~ «ll.ulnu»- flb¡,fl¡,,
,JY•i"' )11,¡)1 d11111 ,r1..1f,r1/ 1 "!.l""'"­
ywgh] jwwPqbluhu
,,,u,_,,u,¡,w,,),/,,, t P.bpfl¡, z11L-

111111/ 1¡,, ,J,11,1,,,, /•:
J.,,,,r,,,>,,,,11 ,r1, ,thrf 11'hr/J11.1¡

t(m), 1 111p hp nnmy quuhy
hp U[unphpp uhphurhq upa­
l""I"" -.;,,,1 ,,, ,,rt,,,,1"r'". 'lv"­
,,1,,,1,,,,,,¡, r¡lf'I' 11.11f¡i,,,¡f,u9-.
>m,¡-: IH7•j.....f,>, f¡¡, "l'"luro)nu­
[p, yluqhw [updpu­
.,,,,.,, ,J'{f ,,, \R~J,), 111, .:.¡,,rt,(
Vrub quwpduuqlunungp:

tl>nr/Jnu:¡'!'Jh,uhJ, Jinw(n-
11111 f,lj,, >,¡, I¡ /•JJ"'J ,Jtrttn )m¡,,u­
.;,111,, ,,,,,,,,, ,,,,-'hh¡111t. /lll.UIULllf'
''I'""'/""'"'""/Jf,L1tp. 11p11)19

•111)1111)/J,111,J¡, 1f/11~¡)í I¡¡, :;IIILIU­
IIIIIIJ~ ;,,, .;,,,J J,,,,,,,¡,,,_,,,,,, ,,,,
m11¡1/¡111Jf,>, fl,!¡1111/Jh'l,{l, 11¡/m,f,
/hpqukhuh ha hanopy
¡,,, '"'!'"'"'" /Jli111>, ,,,¡,1,,,,9,,, ,r1,,
h Snuphhhu y/hudy y[alwyp-
/Jh1111fr:

IJ..¡11 ''""""'' lu1111 ,r,,,¡ 'o­
J,,,>,,¡,ul¡{ f¡m,1,r,,,/Jluu>,¡, ..;,111
7/"ll'"!J>,AI'"' 111111¡11ult,l,u),
"""l""Í «ll.¡111111W111/uul, /_"11l¡h­
l""/Jf.,,--;-,,» Ju «t,J,//il¡luu), /.:>,­
l¡h1m•/Jluu),», lff,¡/d¡/m¡ 1 ,f(f
..;¡,,n,,,,,,!lt «'J.,,¡¡,1191111,(f,lih¡un
l),~b¡,,tL/Jfu.),-»,, I¡¡, ,lf,111)11.u¡
«11.¡,h, h¡luul, J."l,l¡¿p,,,...}/4,,.,),»,
11¡ml1.p l¡r ,;¡,,n,h>, tftn.zf, 4h11-
l'")"ul¡ml, ,f,upJ,ur,u>,p, '"I' ¡b­
y p /hplapmh bpul,u­

J.,,,>, !/m¡,ilmpm),: ,:/,;,¡i/Jitu¡mJ­
luul,f, 1 lu¡1/11ll11ul,f, ),h¡1zl,z11L­
,r,,,¡ P-11.pm"mj11u111u11>,¡, ,,,,,J,_
, h¡/1111), ,,,,,,·,,,,,__),h¡1111 >, ,,,._ t,¡,­
¡f,4/m¡- .p1111¡m.pl,h¡11u_~, ,F(f ~I'
pqUuuu uylyouhuu qpy-
¡1119),b¡,: ....,.

ll;funuutvpMhqq lhqpr-
yhq, pup/uh phq

IH ""l'l'"J/1), J.,,,,,,,, ,rt,h¡1¡, ,,,,J),
,,, '!'/'" /Jlumfr 1/mph¡,~• '1!/1-

tu}' 1881-hu l4p dhauuau
lJ.¡un¡uumluu),, l¡p¡j,l¡luuh J,L

'l"ll'"!l'""(f'>,h¡,m. IJ.¡,hd,¡bm>,
t:>,~l1¡111t...}Jf,d,),b¡1¡, In "'J"
l¡b¡w¡ J1UtuuJ',u1¡wb, ,ff,111../J/n>,¡,
/hpulab «&,uyy Ufaa-

111,'"I C,ld¡/,f'n,j,Jt,,I,», /J.9'f•u­
Jfo>, Ju,ul,,,_,111/wn. r>,,,.;,u)mLr

1,urdnur 1Fp .I¡¡, ül¡ufo '1-"!1'"9-
),hrnL' ,fmrdwu.¡hu,,u)m9'11h­
rnt..., '1,n¡1,f,ul¡ u.11¡j~m'lr9 hrl¡­
pmpnyuluh qunduwmuthuhnm
.;¡,,ñ11u7rnL1ln,j-, npnf1.p ..;1;_
1nrr¡.;bu,( l¡p ,,.,un.L~>, '°"'J
fl,;,lm,jlbwl,, ,,;'l'l"'Jfl, 'lf­
u,iul¡an'-fdh~), bL "''fl.UlnUl'fr"'­

l¡U!), 'f""'JIU+l.Ur>,hrm- J:Jt.Ur­
qugfuu lbnpnhuun:

o/.wl,f, ·Jff l¡p f¡wr¡,ln,j,
lm¡l,f,ul¡ ~f,1,,fwpJwl¡wl,
'l'"'l"'l,f, pl,l¡hpn,Pf,,'1, J¡,, n­
nmh puPpnubpn pu+4y
¡bn.1,hpnLb ,l(f '1f>,wrd.1ul¡11ur¡,
,f,npJ.hl' 41' l¡w=wphl,, "l'"f(u
hufunynnpununnkehh pu­
ru.ufjrl¡,úJ J,1,.p"h,m'l,;,1um1w),,,,___
f,!b,ul, /Jn'f'./'l,f'nL ,¡tJ,

hhpuluonhuy ¡uunwuubp
Soy /uupduupuuubnm fy,
Juwl,7w,fwn Jn,¡nif"'l''lf!,
),hrl¡w¡n~hw),, --4r bwuu¡hl,
r¡w1,'fnL.a1~),hpn1.. .:h111w,¡,r.pr­
l'"'.fJ¡,,1,I' 'f{u¡j, "''l'f=¡f,1, t,­
u,fw¡hhr: tl>npf,/nL.,,,,,/,,u), f,{'
duypnhu d yu 1uw­
rw),),lsrnLpbJbpnL ,fp,uJ t lu¡,­
pJ,Jl.nul,J, 1uzu.sl¡hr11111.b¡u1t.. >,
.:,l,u,, t/...wpdw,'lbm111),n9J,h¡111,1,.,
lbnphuljun quupduupuuuuh­
¡m1.. 1upltwpb-Wl ,u,,wuuu'l(""­
f¡wl, u.hl,7p 111' ,f,nfuwl,r,ucf,
Jn,¡n,J.n,p,,f,l,,
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fil't~tbll.\, lfG\11.:a. lftaílfl.fil'bll\,. . '

•. ':.R.n~u..uc¡,111rb111J

l,w/uw'fwt.n,j}hwJp[!_ C,u-
.¡.¡,<Af"'t,w¡mjilb,u'í, ,;¿.,, lf¿w-

4•..pw¡f,L l/wu¡f, l/nJf,u,l,f,
l,wfuw'f"'' Sf,wr Ywp[f;!. J-wL­
lw¡bwtf, hL <m/_u,lu..uLnpnL­

flbwJp[! IJ/r"''l.rl"''"'J fi/.hJf,
IJ.,.wfimp'f '/.bn,. S- Swflh
Ó"{"" 'Lwpf,u¡hwLf,, 8nLLf,u 20
hat 19-/u, ntnh nubgun
~l;¡l;bwl, /f¿wl¡ • • lff,nLfJbw!.
,f!wn.wu"bwJbUJftf .;t.1.1 'L'lfrunL­

{lf,LL[!' l,nLf,pncwlr' «U.rzw't.
Qou¡whbiuL»f,b, urb,¡'"-n/!!
~[''"'l.ftflnl, ff/w!,fJnf¡{, u,b7
"f'"''l,bpñL!. Jl;f,.
uf'"''l'. lhsnLI, l;r wJpn,¡-.

fn,jJbwJp, 'f"''Í",¡Jf,u l'"L"I'
~w'l.Jwf¡bpu¡n,jJf,Ll,l,bpnL
!,bpl¡w¡wl]nLIJftl,l,pnq, f,l,¡­
"tfu l,wbL 'H'wuf;p nL fit:l;¡f;­
bwl,f, pu,¡wfwpwl¡f,I] ['¡,"'l'w-
Lf, Jl!_, •

9-pwl¡_wL bpbl¡nt, ncp Lbp­
yuugmbgun tupyÉ 'TuywP­
bwL{, «lJ.¡iz.wl¡ !Jou¡wtbwl,»
Jbl,w'f{'ncf/{,LL[', "{'"{/;u f,wl,-_
wuw,f,wp nLl,buwL Or· lfnl,f,­
¡iu í,w[u¡wL,¡.bwLc np !J.hn['L- •
(uwortL z/_u.,¡rb9 o¡mLLUL_ JLllJ­

mw'fÍ'rl'.' '' '
' lk,uufpl> w.ipf,L,¡,bJ 4pwcf,­
rbs ¡¡:t-.1.f.lJ4 111b'l._LJ1JU Jzuu­
¡,,,,s¡,q¡. Jpwfw¡, .,,.,,l,l,wu¡b=
/!_l,//br Oz.fl, lfnuu,f,¿bwl,['' "l'•
pu.1r/11fiu[nLIJU1¡, fuou.f!f! f!,f11L1L:

Yi.ufutli \Uf~ U'nliliptu '\,uqtqmHmhmli hpp 11[1 fnout1, 'l\pJ2. 0;:ttli
lfnmn}1~l:mtfi•1 lhufill:(i r¡..llllllll¡!hlll(i. rl1up¡1,ql.wCi ll11p1uqtu(i, s1,1,.
U.füufi}1m 01ull!1íih.u1li:

'{;wf,f,l,bwbl'.'. ,.
'lbpPJ,h fuoun'J.í!. brziµL JW/1-

'tbtf Í,w/uwiwt.c, np z.l,nrt.w­
f¡wl;,,jJ{ict ¡w¡tn!,b¡J ¡bu,nj
fi/..lf.lf.¡. w¡u 'tl;'l/,9{,l¡ J.bn­
l,,up4{,l, t,,uJwj,, !Jou¡wl,bwl,f,
mubguuó ntn fnhuwuyhg
(1.UJ 1Huu4z.u"hnLfiJbtu'b u.t'i.u¡u.m­

u,,u'í,fl, ·Jl;f, 'l"'J¡, npw't.bu ['u­
if,/u...ri,¡!u,<~J 'lrLU1t°iulm,flbu.1"ü
u.,Jli'liwpturd,r UJ/_ru,'lnuni[:
aupnuh¡by4, uwvnpuw-

,pupd.wL 1.1.11mp W'llfUSJf,"I.i - i::w­
uzup,u/lu..,/lia'ü - q.npbin"b/;nL­
bah bu 6uy Uuyu[hu up--

u¡wtbwl,f, !,f¡wrl'., "l' f,'u.¡,f'
uvdnd yuuwhulupvó t
{nkepbuwp=

U.¡u 't.bpu¡n,f ,fbrl 'f"'"'L
'H'wft,ul, brbl¡nb, l.mLPrnu.u,a-,
/J,,,,J't.w1.wf' /J.'fwu,w4wl, /¡nL­
uLU4:¡rn.,Pbu..t1, u.¡wur4u,Lm¡ ll.r­
zw't. !lou¡wbbwl,f,l, •

b'("l\lUlWULuprµulftuG
funuipliti Hpwdli~mp

füuzl¡tpn¡fi't,ii
fflp. '1-tUUlUpb:tu(i npu.1tu

uipufam up qnnt.
4wpl11uGr¡.mll(l:

lfbp wligbmt liwüwP.l)tJ. üwli11w.üutulio11tli
uuGnnuunuuquó Eh@p hhhnpufuynpobu
ffbm lf2wlJ. l:iwu¡~ l¡nü~mt~ \.wJuwq.wfi
"lp. liw111tli 'l-wuwl!hwli~ "lpwq~L mmwb'

uuglqmpobuün @uh@:
Umnpbt' 1muwlil¡wplibp' ~JI mmwb' W!9btnt­

, p~1Íilibpl:li bt übl¡Gmütli:

'Hn. 'kuquuptuti [n

fibnqhtiúulqu qhppm

llllllllllllc¡pli1m upufim{i,

U.1b1i1¡111 ·, ,tuLHJlufi111lrn11i
ff•/lUIJ)lUfllllfllt f1111jJ111tfJtli:

r
luoup ~•umlit Qli~. Swpm13t,tli ''lbum¡hwU~:

t'Ul,..nL"uwlpup1.1.1r, UJpuuuuu.,-
'l,hs c_'l,libpn•</• t,...¡.,¡,u¡.Jt f//b­
vm¡l:11.1.'11, flrtu.,ft !Jo,'fUJ"bb1.1.1hJ,

«9ni, h h%hun lhq»u.
f:!,fbr Bwrncf/f,LL_ f//bmn¡­

hu.,b 1 fuou.p UJILJJJL JUJw'fouLlb­
] Poajiubouuh unuwpuwa un­
/uiu1n1u'i1..p.r 1 f,r ,un.n7l nL ,u),­

uuwuph uwyntuuwuppm­
fll,wJp/!,. nL /111 ~ru,4uAr ,j_wu­

nuul/p:
aun44 'Euypup»bruh «llp-

1w~ !Jo,'ltu"blnu'i,» ,¡f,r.f!l!.. 'úhp­
'ooyungma, ha,h, bnyy #u-
7r11-fJf, uf,rnuuA- r.urnt.huut1m¡f­
mh mu qhquwuluunhy Shfhu
U.b,u(f,u, S{r f//bmr11uhw)J -

bphuy uwuyaJdhwup:
fi>'b¡us'fpb!J "I' mJ,f,ur.,pp

'fl,urhwJ wpJb,._n['hJ '/rr J1t1.1-
~n¡Fff, !mcf,pbw¡!,hn• nL wr­
t..huurw'tl;ur"úbp(!_ 1 qwlin'h.[! 1l0111

u¡;,,t.b1n,f Jb¡, ,f'í.rwlrLwlt 4w¡­
¡,bl,f,.¡,f,l,' Un,f,bmw't.wh <,w­
JLLIUurw'bf,L, In. y_w'imL.f! (,,),
m..r¡_rpu¡,llht 1 "'-/' u¡/w,f, pnLhL
fpb'hfl w11Jwm'i,bp['_ bL f,'i1.p.­
!m,jJf,.!,[',

i,1..1.1L'ff,u,nfJbw'i.1 1brP..u11..n­
pJlhuu phl 6pu[pnhgun
Ju,ubu,&J,uz/111 llflUU1flLl1J ,uu,b­

twut'rut ¡/111,,,r /J.Lhurf,u &w­
t,f,l,bwt/!_ "I' ff/p. '/-wll"'l'­
bwtf,t !,nLf,pb9 u.,,zwl¡ !Jo-

1-

''lr, '1-wnu1plnu(i
llt,o St chuÍit¡pn¡t,
oryutlflilJUJUt,li út2,
útl1Cih¡m ll{UJflntli,

tn,uwGljwJdib¡,'

(1-nn.qbUu q.w1niuinbwG
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U.rbl'-JlU q.JlJl-'l.h
U'U.rSi'1t"bfl nJl- snJ1.c:u.r2u."

q.JlSU.1tU.e¡, U.flJuU.SO Jl.fi)-flfle¡, lf (!
-RJll'-flSt;fl nfl lfU.Utie¡,

/!. ll.1Jum¡,.;,mrm¡1111/1 111111¡,¡,-
1

),bt"'' >, /u11¡,.;/"l"'l/1>1 /"'f)m,­
,,,,>, ,!mu 4111,,,lmb M, )1111l11 I/J,-
11/u11>,j, u•fm>•/• ll.11/u/m ~¡/11 -
,,(>, :.111✓/¡I' 1 ,!,b,um.11¡1 "'I" ¡lu~­
>,w¡J,>, '//"'/(>, m),,,),.p 'l"'!l"'b
hu la hq lnpqu»uh uhhpp
lhlpuhuhuy u/fnuuhpp
,,,,,,,,,,,, ,,¡,,,, 111)111111111 ,,,,,,,, '"

1/l,¡"t"l"'J/J/•p/t .-,,,.; •.¡,,, 111>,l,¡111,

Y.np/ru/1 l¡lufl"'l,{l, 1¡(11¡/• .;¡,_
11,m_r,I' b¡,411L 'lfu,,¡h¡,' /u1r,¡lm,-
1/w¡, In -l,,u,¡1um11L¡1 111111)11111

,i,mfpm.. z/rlnupwp,u/¡,ul, 1u1/mu­

u11ul1.p.i1hrt' ul¡mu~ b>,: /J.,,¡,4.,,
p qwhuy ¿pPuwuh pbuunnp
,f,u¡pnu¡J,>,hr{l, J/rl,: l/,111 1.1 11 .­

'lfrl, 41' f¡,un.r1L9nL/1 1¡d1r1111¡11u-

1fu11nth¡t, UUJf'IU/uA,fhpm ), b,
zj,>,w1u1.1r>1hpp JILl~IIJ/u '"' .;,u>,-

Lnt.mu)1l¡wpzwl¡1u), IUf'nLb11-

1.11r l¡'11.1n.1u),dk,.r.uL,1.11 f,p r>mrnz
bpwbuqubpn], lunuupfo
,¡mpu¡humt./Jh,uJp, u1.11b'll!1u­

'1nrllu4w>1 fdwpJ J'J'U9.fl,h­
l'n,¡ 1 11.11)1/Jwrf/L nt. l'fll.l.:,/1 JIU­

bpdunpbymu lupbypuu­
flbw,fp, IJ.1'1- Jwp9fo a,ul,afl
),bp4w¡w9n•9fotl,bp(I, ( «Z.wJ­
pb(it,ft, !lwjll» ¡wpwfl,uflbpflfo
¡m.uwl,411.,pf,1 '!/071111 tl/o'lnu­
h,ul,:

«IJn,thwul1n~ 3,ru110» .;,,.,_

1l1mlf,nt./Jb)11u1J'1>1 .;,,.,),,,(11¡1
«lmvupuybyh Jupylp» [un-

trtJ'1.l!,\.itU.\, stuu.ru.\,

ya!'} haupuqhyu] Su­
).,J,¡n•/ ,t¡,>,1lu l;,1,,,,,1,,,J/' 4/J,1-
¡11,>,¡,: /J"/'f'I' ll.¡,h,/111:¡f,>,h¡,111 >,
Mp /hopó urohyuw Jwy­
/Jm>,1114¡,: IJ.>111>,:1,r( 42-¡, ,,,,.;_
'·"'" h>,: .:_,,,,/1111¡/11 'l"'!lf,>,l,¡1¡,
111>,u>,,,¡ ),,,,J,,,,,, ,,,1, J"' 1111¡,dm>,
lupuhp+ jan0 1hu fu[hu

,f(f,

9/uyhh uphpphy ns­
,"\nunl,11¡1111 , 11¡111),!I f""f"l", ,f¡,
,lbb ,,J,,, 111¡1111.fl/11 >,>,h¡, ~I' jlll­
f'"'·!J'"),(: t¡,>,,,,¡,,,,p),h¡1111 h¡,­
f''u1¡J,¡1¡, ~¡,,,,,,,rl¡( >nuh, .pw-
1'"'1{>, - /u)11ul!111/11 - /u,11¡)1111-

•/w(', f,l,:u¡(u /,. 1/f,uf,wl,f,
:pfw>,¡, '1-,"l'/"UII - /.hnluuz(),
1¡/11 ,¡hJ"" ¿;,u,lr111>,hp111 ~111-
"'" !I"' ,!¡,:

pmuupn4 pbupdul, yonmuwá
Upyuphduwyu su»y jmuu­
),f'4Ulr/r:./r)1 ,IUJu/11,: ll~nr .;UJ­
puwuuuubu pul,uplbpp
'H'wlt ( IJ.lu¡p(¡ ,J_npnlm1,
,ul,4b7/t bl, nL n.nJwl,flf,I¡,
ll/07nubw), pl,n,j,lfo,l,p l¡p l,hp-
4wJu,9l,{ :n.U.IJ/ '-J"J),brm/. -
l,nr ,¡b7b9l¡n,j,lf,,l,p l¡p :b:=(
¡yuh mu uumbpf jupmal Sur­

pavpmkan!p=
u,¡.¡.,"/'¡. ,Fw,fn,¡p JW,i,ufu

1upurU.1111u¡m- ,n,Ar 4r 4,uu,1ur(
fl/oqnuh,u>,J, I"'mu>,t,ur>,h¡,(>,:

lo qun hpu4pul,hu uny­
f'r'f'),/,¡m, 1!11:! l,u;l,,lrhp/•>•
2400 ,11,JJ¡• l""l'J.I"'' f,11,ml, •/¡•­
f"UJ ,fo,¡.,,...,a l.• //-ummu/i,J• n­

'f'UJf,), flnf,:.p/• ,f¡,!¡"'l,f,: ,.,,,,_
,f,uluu~ ll¡urhl,ml¡ l!MuTn,ff,
,uuu'I '/"' ump¡• l/nf/,fiw l!i.b-

- J,uf:c :_,u,l1u¡1J.u,I,. J"'"'/"''/)'
b, .pmfuuf,¡.,,, /Ju/f,/,,,.), "'lf,l,
,l(l '"J7 /J1t1u1J,-1nl,J,>, 1,,1111,,,,_
rrul! ( «ir,,.,.:;,,,,,,), ,.,,,11',•1• )) ,,,,,,,_
ju1u7¡•: /u/r7wju "'J" .:;"'J'" .:;,¡,>,
,uJ'l :t•fw),fol, ,l.m/,,,.¡u¡ :J. m-
l,h9ml! : 11.J'I """l'f,>,lt"" >, .;"'_
,l,u¡, .;,,,,,J1)11u¡f (11 • "l""f.;./,-
11,h, ,,,¡zf,:>,bt"" .;,,,,r,,,1, .;,,,_
, ,1.1't11u¡11u¡, 1,.,.,1,,r,,,I' "l'"J'r,,,>,­
Mhp y/h why0u0 :

wpwuhuf }Mfahu-­
l,hpm. ll.l¡w'lh,l/uu1/, 1urlnh¡w-
9punaMUhac, {Entuphp Smu­
uwpuuó { Uanfu '+upJh;­
h,ul,J, «Upb...h1l11ul, -4,.,.,,,,,,,,.,,u,_
hu} Fnqbph uuuuuhunupulau»
,,,),,,,bum..fdf,L){p (1111111 19-r'l
'l"'rl• bplwnr,¡ l¡J.uf, - '}jj-,,.,_

'P"f'r ul¡9pfo l,fo,j,lbp/• )» ,uz­
Juw=n,j,lfoLl,p, ,!,b,¡fol,m4p
,f,,.,>,r1uJwu>,orl;>, 1/bp¡111.li1ub (
,t,IUJll.flll./llU).1/r t •/..¡11u11u,111>,J, Ju
IJ.'lf'f'bfml,fo, f,l,tu¡(u )uub,
Uf,/J,>, nL IJ.,-uu/1uu,11 /J.11J,11J
ppmulu phuulpw[u»yphpm
wqquuqpulunu u hupbhpp
!unrt.. fl/mL/Jh,ül, ,f(f IIL1'"'1-
,.n,flfo,), 41' 7•updmf, ,fon.pr
dn7m/nLp'fl,bpnt. lu '"'l'l"'·­
}JJ,t.l,),bpnL, '"J'I l¡1up7j,l, )11uh1
~j,LptnhpnL, J,l,.¡,l11um/m¡ 1l11u­
l¡nJ/J/r 'f.Ulf' 'f-w91lm)1 111 uuu­

r,ul,,/u,),: l¡I' l''m h "P

/;¡,h, ,u), ,.,19hpuli ( 1/Jnl,):,p­
uh «tp hpg] U/uuubhr» hpg-
1,,,¡,,,,, ,,,,,, "[' /u11r'-r'l'"J¡,>,
lf/rm/J/11 ), 'o111m.J,pm.1ulJ- (¡,
Ju,.,;,:,• lf¡.u,flfo,l, - lf¡.,u9b,u¡
t,rupuhp 0pulHuy[
1m11¡h¡1111 171fm7/rli/,).1 ,1(/: U­
fhpphgb hppfyhpp Sup-­
¡•>,l¡m¡,,uub hl, «t.,u1¡1hl,» hpf,­
"""'""l''l'"lt,u>, h¡;911ufa111L1l¡rf,),
11,,,¡,I(: l,ml11i/111¡11ul/, ,f¡, r?,-

,J_bpfbpu Ppwl¡,--,,JJ• «O­
nhv» Spuuupwlymakhhao
l"Jº ¡,),lt,uj,uJt <.w,lmzJuwr<,~­
ybh qpuluuHho, acuna)n-­
f¡J,wJnt.1f q... U111rl¡b11f, 1 {l •

l!r111u1l¡,u)1 ,,,u)11u<.J,1~""1·1'"'"''
,,,,,,,,,¡¡,), ,1/11n1u',1ul1

6pwupaulaMhohp unhuupSf
,l(f ,,,upJ.,u,. «""l11u111.l11u» (p1u­

u11upwl¡Jwl¡,ul,¡, !¡111¡1I( 70--m­
hach, Henal,uuuhph pyu ph-
lt,u¡nuul> J,p!¡ t.mumrhml¡p:

1,w¡1uum1u)1 "'"//''"/ .p/"·I''"
'1f,url11ul¡wl,>,hr 9.,,u¡J,1>,hp,11
p't,ur,ul,J,-,/r ''l,uu,p1uuu,u,li '"J'I
(pmm1upUJl¡nt./Jhu,), ,IJ.f ,l,mu/)
( /unp'f''l"'Jfol, lff,u,f/Lml,, J,­
p•ul,fo' f,pw.pfo' /}n,pfonJ .p¡.,.p­
mhrnL p,u),w.f.JJLunt./J/u >,r: l;­
pb,wl,¡. ,f{! .pp=bp(l, J"Jª r>•­
lnuJnuub ~ lu,u1111111nLr IJ.pn,J­
Juul,¡, «-l!r,,hrr» ,utfautU1nL­

/dr•1•f' • nrn1 ,ll;~mHu 'l"'I'
,unwf s,u,lwzJuwr<w1f,I, 'lf­
,.,,;,,L/Jhw), ,l(f ,lurwL .¡>pu,u,'IJ,­
umhh pmh {rulugnnm­

flfo,l,p'
l.UJJJUUlmuh/r Jl;j, nt.p I¡ ',uu¡-

HJ:{:1 /J11uu/1,u),/z)1 f;¡,buu),f

,1(/ Jlf' l¡,uq,fnL¡, u1uuunl1n1 ,lj,
,ul1n,.,frt': IJ,uuunl,n1...ilj, ,un..,u­
ffl, ,,,,,),,,,.._.;¡,>,hpl;>, h'l1uli h),,
a{,ul''l"'-1 'l,u,fp1url:uu)1p, O¡J,,u
/t)-uHf (, nubu,),f', 01/w.1 U,up­
i¡/m/i,u)ip 1 "LJ,),h/ 'L,upu,fwl,­
hauup±

.!,,uJWllmtul.,J, .;,u).1p1uu¡hm1u­
hu u9hhu uuluupqpm­
.;¡,>, b,¡wb ( 1,J,l,h¡ 'L,urwf1ul1-
huy :

J0:1•i f,/111 mf¡,u),jz ;;'j (Jt¡n,;,,,,,...
uf, «lh-2» }tu»hu/na] h-­
t'h),!/ mnmff,).1 /Jnf,c•.p>,h-,,¡, l¡m-
111111¡1111b h't, IJ.,,'I'" ll,u¡11¡11hm>,,
lfm>,f,m UJ,r'l"Jbml, h, /J.,,,1,,,

/J11.19.pf,"I, ,lhl¡)11u¡r111"11111u,a .t>,
Sy ha wdhhduyb hpapuro-­
),h¡,( 'l"t'llh11: :_111JtU11tmuli/1
.-,,4mrJ,t~1ht"" S,,,, >,,, hrl¡n,
hr,¡,uuf,.111, ,lrhp111 ,l11111l1111f¡­
!J"1.../Jh,u,lr mlu¡/1 ,,. )1b9111b (
;,mlh¡,'I ,t,,, "/' ,Jl.11/ 1¡m,;,b (
«J.Jphuu), - {y,A¡uu l1/r» h¡11¡ ,,,¡,
,lbf¡l11u¡11ul11u.,ub ,IJ,m!Jh"'t
hps:¡11ujum.1l¡,J,l, 11,,,1,t(: 11/,,,,_
/J¡,>,J, b¡,'I:1uJ,,m ,t,,J,), ,¡"hl¡m-

lf,.,...,,¡¡.,,,,¡.' 11/. l/,_.,,,fdf, • .¡_.
~11u11¡11u11f,l,¡, bt. "'Jl"!J .:.hm
huhqlvyuymuo hwh [kr-­
dhd '}arfayhutuh unen0uqp­
bnLfJf1Lb¡,: IJ,u-,bl¡ l¡nt.p/!1_mui-

pfh» wbyb puw uhuh Sw
f1/r,-rurl,r' r"l"I' "l"'J'l,ul,'Urr
uurb,¡llnu.u/; h), ,u),n)-,:, w,,_,_..
J/r)i '/Wr'J""9'/u,)¡ (u,Jw,f'l
IJ.>,ohwJ '1-'uriu.), 1,wl"'""'"'"'
(wu,,.,.,,,.m.b¡n1 -flr'r"''rr
qpuuumuud hu ghunqunnlnhan,_.
fdbw,lp, J,bpl¡w1fou l¡wl, ,/"r"'
pJfotl¡l,bp, ,/,ul,/¡w1wrJL&r,
funpuuluumehuh bple­
J"'9n'9rtl,hp, bpbu.¡.n¡..,,,¡,_
),br' i,w,u,uu,u,l,fo JU ¡n¡u
l¡'p),ltw¡n,¡. «/Jfw /,rw7w> "'Y­
'l"'Jf,l, flhpflr, u.J{l, 01' ,,,.,,_
pl;l, t;w7np'J-n,Jl,bp l¡r =pn,f,L
dw¡Lwu.¡.j,,n/ !, , /J.rbJ,¡,,,­
'lf=n,Pbwl, (f,Jl,wpl¡fo), J{f
l¡p '/npltl; .Pl'"'"''lr=n,flbwL
~b'lf'nl,r- ,!,w¡wuu,w1,f, 'J.pn7-
!,l,pm lf¡.n,/Jbwl, Jl;f f¡w¡
.ppurwf¡wLpuul1.11l,Jn.._l,.p Jp:

1.1.rrwO:.,u,lh,u),:
,Z.,u,l,uzJu,ur.;,uJ/rl, h¡,4rnr'l

"l'""'bl''"'l'lfol, ,!bit b'lwJ, ( /Jf,­
Lf' .;,.,.,, 1¡¡,>, º'l'"tnLLbrnt., n­
pnl,.p ufurw'lnpltn,flf,Ll,br
IL,u1nwp•1!lt b),: llhn),9 41Uf''lft
l¡wpb¡fo :( uhb¡ !rw-,..,¡.
,J_iul,bwl,p, np fop 4bw>,,t, yf,­
lm,/' 1forwwr ¡.>,.pl,,,,/Jfnr
mpwóH;Mu!hh nbpéph
/puy y"uy muy4] qspb­
pn!buqbpuuqnynyp-

•.,,,,,,,., 1m11nj,~1ul4,>, i/r1urz.pj,
ha upwmbuh upduwhugaa ll­
¡h.p11111l11nrw 011,/,,.,),bw>,1 "f
I¡ .,,.,,.,,r¡,_ h, 1¡,; ,,.,,r~( ,fj,l,:h1

IUJ"ºI':

•/w¡•¡• ;,,'{l,{fl lf.p t¡¡,>, 1.,,,,,a (.
/J{ ñ1,,1.-,,.,1z,,,,,rr,, .;¡,,n,,,,,.,,a (
,f,,,,,),,.,,,.!.'I'"'l""I' 111✓11 •.;,,.,,1,.,,,,­
'l'"plu.11), )11.r¡1111.,11ul¡-11,f: /,1111j,,­

..pu.1), b11h, u,l, '/'"//' fu 11, ,rr1,. ..;,,,_
1fl¡l"l·l,l1p ""'' wb ( (f,,,,¡1,,, ,,,
lu l;m¡,m111m , /mi¡ -f;,,I,, u,),~),
bm.p .;111)11¡(0 -11,,, 'l"'J ),,,,1,, 1.1.­
.,,,,),,fllll.lTf J., Smuf,),:

Jj, #"'17'l'lw),,,,fJ!Jw,lr J1r1¡rr­
,¡,,,b,nf,), ,f(f ,11;,,.1;,1,,, !,¡ M,
¡-r,u),,,,,,,,,b,¡l!J, «ff/,¡>,J:( ,fwr'f•
11r..p/19 .puuthm/1 ),I,¡, 1,, rm),111JJ­

wb,¡lJ·,,1.../J/u.>,>,b¡,,

e¡, n r U'U.ar nl'-'l.Jle¡,brn"-
1.¡u.n-nl'-8 fff'-11'

«4,U.8 flb"i.,h-RJl 2U.8"i.,»Jl
líl l'-UU.e¡,1tU.flh2

'1l. '1lO'l.nUbU.e¡,Jl lfU.Utie¡,
tuílfl4,fl'l-U.5Jl"í., U'U.U'ílJl.lfl U't~

U.fl-Mfi'-' t,U.S ~fl'-'
O'l-U.201'--'-'bfl 1!

U.U'bflJl1tbU."i., bflq.!HJ.JuflfllrAtie¡, 4-lJ.lrbflq.(!
l;fll;flll'-'fl lrl:5?



21!'11i12"1PH Oi¡ñúUlftU 13, 1987 uu.rsu.ru.:iuis rn

...m.uns -DON'A 6U.laOA 4111'-U.\,'}.U,.\,081'
150-U.trbU.la(!

huy 'tau[nana[y Soy Sor­
,1,,,¡L;,c ,f_bpfbpu J'/,/, l""l'n,f
,,..¡,.,,¡, I, lf. 8w4np /J,='li'fw­
...,¡. .;¡..r,,w,yw.fl/,wl, 150-
!uh: 2ubuqwugb yuwp­
•W°¡, Jtf ftw'lJwftbpu¡n<wl> {
,,'f ;,n;,f/{¡¡-eL,¡n<LbtnL­
y4, psi uptwu ow

J,>, f¡,un.,u,t,ur111l¡11,1>, fu.. .P""l"'­
.p1m'{buuul¡11,l, 11¡1u¡mo't1111m,11¡,­
bn« [huy,u 1uh qwtuuuquuh»
Jupwhuwu ha.Muhuhqu hhq-­
uywwymgbzbuhp ha qu Ha-­
¡f,l, ,¡l,,f;,bp:

/Jh,u>, l1111fa11111¡111(m~ (· 4t,u¡ '1m­
/r!m¡/~I¡( 't,,111,f111¡')1.pf, l.m/llLm-_
uta' 8o[uchuhu,o boja. gr­
[111.Phm),, /r11I¡ 111..7hpJ. ,ip l¡_,"8p­
'lmsmlt (- liJ,uul,,,_w)m9j, ..tn-

1

qurupdn[baauhu nnhto9yha'
"'".f}!• cJ..fi¡uu¡¡r llbrnébw"I,:

u-t:urn'll t:q¡u_ q.pJlq.nrt:u.\,
41l1J.SOJ1.0S ~U.UU.luOU

'-1.Jlb\,\,.U.61' 40.lrU.lUU.flU.\,]l_lfti
' \-

ilf_,lli,"ü,u¡f, 4,,t.nflUeu.1!p1u'ut,
r,,,fuw'f"'<n,flf,<l,p 2J. /J.,,wf,¡
rJ,7f huti/'w4-(u.uznr'lu111rm.­
p!wJe ,!{' ff,Jw9!,{, np /lbu­
f"!'/ /Ju¡u. 9-f'f'tnl!bw!, fw4-
biuLu ff/wumr..,n¡ rpuutu/uOuf, l¡n­
,r1LJ umw91.I..I¼ I;:
' 9-hpJw'LwJuou l;,tuJ.tu[utu--_
l'wLhbp;,L u¡~rlni..fi/bw"h. ,ff;¿'

w=fÍ'), wL'lwJ l'll'"[",f f'<:f'•
paqn ghruulwv uh h'up­
Ju/t,w"bwJ w¡u urf,ur~n,uf,b:
lUng u[nquh pmxuip
mluzfa nL'iih-9su~ t, (usJwlu,u­
pwfJf fJ/wumur¡ wf¡_w'lfrJ,u/l'--1.-!.h
puuwfuauLhrnL Lwfuwpµ.;n1_­
}lbwL 'l"'~mhf, J-n'[n,ff .g['_nLÍ;­
wp~n'-[JbwJp: Un¡L J-n'ln1J,),
w~nLP.J~ npn¿m.,Jf!._, l.lf /;u, .¡! I;
hp \wuinwurbL 1.Uzjutupl./1 ~qu.,-

huqurhu ad'rahq hqhp suuluny--
111upiu)1)1f.¡1111 "l'"l l¡u,fi.11111_),l,­

I'"'- )11u{u1111¡,11.;),J,¡,, f,¡,h),!I ,,,_
lag hhuiloh, ar halar
/lywqbphu#qua] phup u­
f'utuy,u p amupnuh
qwquvomd,hu, uuruhy uj by­
b,ul¡ f'll'uJ h)lfr/111!¡111),':

f!/,11u11nn¡ 71u111ufuo11 r/rrntf,l;­
ul;orr 1.111,l¡,u/u I; /rr num1-s-
1f11.,1; l1fiL/Jbpn1,. J¡,_ '}llllUUJ,-,ou111-

luhu duntualuypuruh npny-
- J,~), ,ff;f: /1'1,t,llw wbrz'-''J>,.
ftr/Jru/1111_>, }11ufump1u/1nLfJlnu"ü
upnohumJdbu k[unhpvugn­
-Jf,), l¡w1•f;,p JJ>rl'f, '"JI f,!,.¡,p,
rpumujuou),~I; np ~ 'nrn1.I; ),,,,___
f}hp¡, b,_ J,uJhp¡,:

/l¡u J.b<n,f </.f,bMuu¡f ,.,,_
Uunyuuupw l,'oduh Swyuw-

qhuulubu gltaiuu b ululo[u
,u,lu¡f,nhn,{_ .,['' zLnps¡.L '1-bn.
f/'bupm'f 9-. 9-rfi'f"pbwhf,, "Lf'
'-'(/rrn/t lf.lUUUIL.nl "l, '1-" '-f, "L <zu¡zu­
'lf,mwftwl, !,f,'-[Jbpl':

AMlrU.lfN.1'0\,U.Sbfl -R.(!fl~ q.p]lq.OflbU.\,
O'J.U.\,U.~U.Sfl\, Q.fllf trC la(! ~U.USU.St

~w¡wl,f,1, wJbrfl¡_wqf P"''l­
J.Jf¡f,nl/wm/;[' • -1/[!f';, 9-pf,­
"'P'(lbwl.,1 "l' ¡wiS,;;fu ~whrnL­
(ibwL •<¿w'l{'n,j/f,J,ll fp ,fe-_
r•, !e ~l,'lf'nl,wql,I; f,p 'lf'"'­
"o}aula»u bqulh dbnbup­
Í•,P{,J,1,l,pn,f_, éflw9/>4 w­
J{,,fL ul¡_ubw[ .;¡.,1['_ 'lf'"'t, I; o­
'l:"1"iiUJ1..111JfoL ~nr uu¡wuwp4_nL~
f/1,wL Jr: dwJpnp,¡wl¡_w'i, w¡u_
, mn 0!_ f¡_nt,.,__¡, MGM

Grand Air; f,p ,r1,t,.,,.;,.,pn~m
"'--'lb=pLbpe f¡_g u¡_u,mn<-1, f¡_w­
zf,I; wflnn'i,bpn1, pwpJ.pnpwf¡_
'tfLfn1 liL J.ftLl¡_f,fln,f_ (fuw­
J,wp) , lnu (l'i,Gl,/L'_ul,l, 1,f,L
l;np;, flnf,u/iéflw9;,f,'i,'
lff,LtbL w'i,9bwl mwpf,,

9-rr'l"/'1,,.,¡, ml,p!, l;p MGM
Grand- Hotelf,!n f/Jw!,,¡nl¡f,L
4_wJSwn...¡!/;b hur,IJ 1 - ,u}, l¡r. 1.u,­
f'",J,wl¡_I, ,;¡m,&1 MGM Grand

9n<qwLf,zf,'i, Jl,'l,wzLnp,f'' [J.'i,

4pPpu bubg wwbugu uuwph
ul,wLl¡_wqwlt. Regent Air
GwJpnp,¡wf¡_wh 'lfit>f,L bpb;, 0-
'1"'1,,,,J,pf', npnL;, Boeing
727 mf,"(f, 1,1,, bL opwl¡_wl, b['­

/[nL flnf,t;, "lfmf, l¡_wmwpbL
lnu (11,C.b/L'_ul;L '!,f,< Únp;, nL
1,UlhL (,u,4_,aruuf¡_ "ºl.'I"'-­
flbwJp: l;pflnqwpJ.f, mmfuc
,,,f,mi, wpd-l; 1570mn1wp:

~OflU.'-1.llf' U.\,'l-PU.'i,]llafl U-0.~0~U.\, 60-U.lfbU.lall
lif1. q¡U.l-R.O.e¡,1:iO.e¡, 41lU.SbPMU-1' 75-U.lrbU.la1'

9n039 3el,U.6?

4.A.(!.tr.
U-b'lq.fi\,blJ.~

lar fl)>u.tiu.\, 4U.usu.sn J:1.(i)>hh,
,'i..J!l¡JJuflw

1987-88 SU.PbiW~U.'i..J-a'i..
~wumwmmpfitG !!G'l:niGmflt tflwtfnú~nqGhpmG

nN}U.'l-rnltra-bu.'i..
1.- lfli¡qqG~utG Iippw4wG .i.wumutmmp~,G~ U,j,~tnl!~ fiut¡4ut•

4uiG lun2nputqn¡G bp4pnpqw4wG q~2bpop~4 ,¡wpdwpwGG t:

' 2.- ·.l.wumwmmJ•butG tlwuG.;.tnp finqwhtphutG wn;..p4utG t ~p
uwG-uwGmfi~GbpmG tutúpb¡ fiut¡bg~ mnfiú~4 4Pr•mp~1G b1 r¡wu­
nhupuulqmphG:

8.- ku GuquuuulyhG qn 0uununb@ Guut uupuuumuuupuuiunyhi
putqtlwqwG bt fiutpntutn dhnGwp4G.bp~, qnpbmGtn11•~1GGh11~:

4.- .l.wu1nu11nmp~1G~ 4nt U1W! bp4pnpl}tul¡wG Rtuliwu¡wp,t,w4
4ppmp~tG: íltuutGm¡Gh1•n 4n tqlUlll(IIUUlnnt~G flutúut4utpq~¡~ (11oü­
hhwpmp) qhunmptuutG: 'vuub un duuiuulyghG InGnnGh Hwúw¡uut•
putG~ ill>.Ul>.I>.-~ Un,tnput~utG bt Bwnutfutghw¡ lfut4utpl}ut~Gbpht
J!GGm¡obwGg: U.¡uu¡~un,¡ w~wGuttutptnGbpn ~puttmGJ, 4'ntGbGwG ~­
phGg mumú~ zwpmGw~li¡m ~Giu¡l:u -1.w¡phG~J!~, w¡Gu¡l:u w¡ tn­
pmqw¡~ la U.ütp~~w¡~ liwúw¡uwpwGGh¡mt út¡,:

3untatun nbntlymphGGtnm fuüuun nhutq, h@yuqbu Guub nh­
umüGuqhn@tnn tnlquuyugGbq .B.~. UhmpobuG VunympobuuG:

S'i,OPt'iJílNo-ftJl.'i,

U-U..!, SJlq.pu.\, 'lltfl'lltPbU.\,ta
Í,l¡_w['/>t Sf'fl'wL 1//f['u¡{['­

Eu hp d'ansluvugbu lveuró
- t -/;rb;,z=pflf, 14 Bn'-lfuf,L,
f/'brfttl,mf, Jl;f, ¡bm bpl1w­
pu,JJ1/..,_ O:f,..u..r.,l,,¡.m...phusL:

~ur'i..11:¡.nL!Jbl.Ufl! ruLr¡u,J l;p
.t_,p.c_.f/'.¡. /1Jbpf,l¡=¡f, /¡b,¡­
l'"1,,,,1¡_LUL f/w!,J.LwJ-n'[n,f},
[,uf¡_ wwbL Je_ ,f_=pwlt {p lf'f,n<­
fll.wl, if_=rfit-.¡,wpmnL'[W('f,
"fu.rz.arohe:
bbnbguwuwu uwpnnm-

/Jf,i..b f[1.Ul.nl.U['nl..b9U11... IJpb-,­
zwpfJf, 14 Bn'-lfuft U.¡u¡=Lf,,
b,_ Ln/í.r Ul['Ulf'"'l.nr..flf,1-be_ urhr¡J,

... ,_
u¡f,mf, nL!,l,),LUJ l;pb;,zwp/Jf, :i,;
0auna[u' UhqM4Eh

su.ru.trbat~
«uu.rsu.ru."IU.S»

i}U.~U.ra-U.ra-br ca-e.

.Reml...

.Sepelloa

.t.-..111c1os
Jubilados, pensionados, cónyuge~ y filares. eln ,cargo

AY. Córdoba4902 T.E.: n3-2800l772·32U

UJ'{IUU,IU'l-f'IU!l,u), 11¡,u¡,pwr/1
,u),nuuf,¡, 7.l;,f.f!' 'lºl''u.¡,ur
U>,,,rm>,f,l¡f, ,f,u~nuul, 1}0-w~f­
b,ul¡p: ll¡u flnuul¡,uhp I¡¡! ,,,,,__
'l!"'l/m¡j, foub'L "l-,,'-ll¡wp tf1111n­
/apnqh npnf'mu[hauhu d! u­
f'bu,r IUJJ ,f/111...ml¡,u),f, ''l'

1

ff/,ul.f!wf,b,u"I, 11¡11irnbp11171lf, 75-
iurfb,uf¡/,'-,, ~ "f! 1,nl1mb,lpbp/1'i,
u¡/11n/1 l,zn1.../1 ffJ,,,_Lltmr/mJ ,ll;f:
gachuof hu wppuyfhu 6bp

{lf11¡.p1u"l1/1l¡_t, 111... ,a),np ,¡bl¡w­
t/mpwk- t.1.11¡/¡_wli,uh l¡1u1f,uu,­
¡11ul¡_mf, f,,l¡_,uu,f, ,/bit- lt1u,uu­
J"'-fJ/1Lf/iihp[! ff/1111.pw"l,hm'I, u¡m­
mhpiu111ff ,ll;f: J.mzm/r. n¡m-
1.wlt- ( UJJU 'f"J'l- J''Plífk,u1,1,bre
),zbt 4nf¡_u,b,fpbpf,l, • fJ,,t¡,¡.,u •
'lwrL1Jw, ff/1n1/r¡/11- bL. lllJI .f!"'­
'[tu,Pl,hp,,,_ ,fl;f l,111'i17./wtt1--:

Hfiuhp]:

So café molido
al gusto (lriental

Gran Visir
Boedo,SIO..

T.E.: 97-4763
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Sflfll;líl'l Síl-Rfit'.
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«U.USílllU.'trU.trU.are lfU\,4U,\, ¿_1:;s~
(<uuglquulquuG UuuGmuuGlquunympeh@)

4[! tfoU1bGwJ i'ppuU1nGbn­
¡>hiuG wülGmd-nr¡n,.¡pr¡wl¡wG
WLIU4 U10GbptG üpG' tlbpwtjtn­
IumüG U, \J.uU1mwowoGp, 0-
4nuU1nup 6p2IJ- l¡tupG 1UL1UG­
'lllll¡wGoplG UJpGr¡ hwUUllUUl­
•wO, lh 6riIJ- WJU opbpnLG;
~n'-lwJpG JWtfp[!Gp-wg ¡,-r¡¡,-w­
mwp[!, np 'l¡[! lnu6nJmlhu,¡
titu,fpnL [!Gp-wgfpG P'"P' UllU-
111'-I t,,b¡ ,fr GwLwhwG,¡pmnlib­
pnL I)-OtnGbpnLG, uuhu d'bqh
!¡[! pbpl opwp ti'(! ¡->hp¡-> d'hp
aGGr¡w,_¡wJptG, f'1np,¡b¡111,
fwr¡wfl:[i, np,ft hbn,uul:p hlif
19'".,S ¡>mpli:

trr pu,GmGf opwpr. IILJll¡f.
q[! OIULIUI r omílor- rh¡nl' d'¡>lin­
l"l'Ulr hw,¡bpHi 1•"111•11 lud'pu1-
'fVWU1WG, «U.phL>>l1 pnl'pu1-
qpunuuli, nnnli u,pqlt u­
I\Jwu1w,npli b(i f h11h11 l1¡1hl¡n­
tlbp¡1 lnllllllihj11i1¡ """"'' ( 1!J4:l­
l!J5Hi, 1111,ullb¡n,j l111¡1uln,11•11
lªPº lml'puttJpllln1bmlih¡11u 1

>1.wlnull fil'l.fl,lm,11, Ou1l¡11p lk­
ruul'luull, íJlhtnpnu SIHfrn.1lnuli,
Üt11u¡m¡1 'ill.¡111¡tphu11l: ll, t\p­
fwpl,11 'l"'I'" l¡m1¡,u,1 llmlu
«ll!pl1L»l1 U\u¡nn 2!11 1 t!lli:I 1
i-111 r, ,1mml1w!Jlllllltl ll\u,111b-
11m Opnuull:

lfl•li>•)hn lJLpnupu ht ILd'b­
rlil¡tu 1l'w,111bpm Grnj,¡1111.1110 l•­
pbUu oppli hw,l'wp rlhnp1110 l,li
~w,¡puj, bpl¡pn¡n¡. l1ppu1l¡j1li,
wlir¡pll h1¡pUJU1nu 1npn,¡II ,¡u,p­
U1nLr¡nt¡>hw,fp d'r 1l'iu,1phpmli
,¡wp,¡wlif l¡'p(iow,¡1: w112~110111,1i .
lfwpU1 21-l1G: ~'w(lt(pU1utliw1I'
'lP'JWUJWUlfüunr WJff rlhnpm­
rhwli, mul¡w,¡(i w[ipl¡w funpm­
uitu ,l""IP> t pGop hwti\up' n­
pn1lhhmb, 1.950 ¡>nLtul¡wGp
6p2IJ- tu,Jl} opli I;, nr tJr2inli lll­

ibguuj lqpuigübphf ubhuu-

l¡wG'tfwJpu, IJ-hn J'rrrG Ulwpp­
fp ütr, b, wGnp r¡w,fpwüp.
pG¡uitu hopu h pwqmJ' mppz
hwpwqwU1Gbpm • IJ-wú'pw'GGb­
rr, WJd-ü nijqt,wGnuGbpn~ bt
on,_¡hpn,_¡ p·wd-Gncwo t,ü6,rt_,
lie 4tnGOlpG hnG, WJI)- GnJli
fwr¡wfpG ,l'l:t mpl¡t bl¡wa 1_
pbpph uuju ónupp:

ShuH ¡>l: p"li,- Jnt,bp
l¡'wpJ>GfüuG hpp ¡a-1J¡>wU11upp
•~qGmopl:G 2hp ab_nfp l¡p
h.uuf¡íil: l¡,m~ng ,rp ¡>hp¡-> hb­
nndlbptli: ÜtUln ntrf-l:, ophp lUj
l¡\uj,¡,-(Hlmli mli9b1u¡l_li, d'l:lp¡p
/p 7qnbti dnt'utiulqh um-
2, 2mi q ]bmpunutiuti b
l¡p ul¡ut,íi ,jbp11111i1li mu¡pp¡.
,ulh¡p(i hph¡,nj pnliml¡m¡ libp­
l¡mll: 'lr1ulio1> ,,~_,rfhpmj ¡,lhulr-
11110 hj,íi ophp:

(!lhnpbli t' 111,¡11 11'1.l¡p - '-l,mhl:­
tlmhLmli:

Bpzn~11,pbmli11 bppqp 4r
t'ml¡n,¡, 11'11li¡b1 HJ:t! 1•núul¡1u­
lip: 'h11h¡1pl.j1 IJJl:pu¡l;pbmli
1jmr1dmpmlip • bu hptu 1pumu­
muulih uuqulhpns funtghy
l,11111'p111¡n\nul' Sl:p Bml¡npb,uli
•¡pmuf.p 1u2ml¡b¡11nlibp1nli l¡r
li·bpl¡mJIU!Jlil: IJJf.,rr•n¡>Ui eu­
llllU!JllllllO linr <¡ppf ,re «U.ph,­
U.liaph,», linp hhr¡pGw4l: ,l'e '·
'-l,whl:-•lwhbwli., npnLG pndi
wlilllGG l: Uwpt¡pu U.,qmw¡bwG
1 pG¡u¡l:u l¡r JWJmGnLp 4,ppfp
l¡nr¡t:t,G ,[pw¡ G2nLwlt hwu­
gtl:li): 9·p¡ife ¡>-r¡p-wU1b¡nq l¡e
lil¡wmbGf. fhp¡>-nLwltGbp 'f"llll
~tupl)-wgwo bGf <Pwppqp «~e­
cwp¡,-nn9» u¡wppbp_w¡,-hp¡>-pG
tl'l:f, fllJlP2 ltwltl¡wGmGp ,re
U1tul¡ (U, 8, Bwpqllltup¡>-htuG):
íl_cuncgp¡ i,w,fpwfianur Sl:p
8u,4npbwG '-lwnnLtuo tp c¡pm-
4wGnL¡>-hwG lwwl¡n,.¡ b, rr

hnLre 4c fWGwp tpnpiwUghr ¡,-l:
,fho b, J>l: 4p111uhp ·w2w4hpm­
libpnLG, ftufWf bpb¡n tj hpw-
111wpwl¡nt¡>pLGe fu,fnpwmrui
rhrrhpn,: U.G 2PfWGw,wpm
tr IJJl:Jpnt¡>-p U.tl'bpp4hwU .l,w-
1l'w¡uwpwGtG, b, lJ4puimnu b­
l¡w, m bpl¡nL-hpbf U1tupp
UJW21n0Gwywpb9 ppp nLUnL-
9P/, WUJW tj,npiwr¡pn,h9w,
<Thu'lmwm:

'-l,wht-'-lwhbw[ip pwGw-
umbr¡ltnt¡>-pcGr w(im2 tr m
ywLbpwl¡wG: rp wUl¡bqo JflL­
c¡1ul¡wGmrt,,Ge 41''"'P/ l:r'
«U.pbc - U.GapbL»p hüwJ fr
utighig diug hu' flg: «uupon
<JllLtup¡,- pwUbpnc» t,,npwt¡pny
¡,p fhp¡,-mwop fwGr¡wl¡mwa
l.p qunutinpbuliu d'hu f'hi
,rl.y,

«ff/1uu,111 t:11,},{)1 ,J,11/' ,¡f,uufl¡

'l'"I' /11' ,,.!,,,),("¡, "'" "'/"/"'), •••
/1¡, ¡11¡dwl¡mfJ m;.ph¡utt J,

l¡,u{'omf,), uuul¡, :¡)d>,m¡f,1,

lt,m ,r,. ,J'¡, F,111 mhp rml¡f,"l, ,J'(f
l'"'['h,¡)u¡ml( /(/' /uuu¡m),,

lf¡,>,: JI/' "''"J"'J •/,,,,( ), ,¡,,,,.'
w),J{'l,f, u¡(u, f,¡, ~"'Jf,),c

-/!u., n.LU11nd, op ,u)191..Ult ~ m¡"/1

fuman Hlnlrufh, p qu­
,j,u../Jj,u lt,11),0/J 111.. 11/111111_,,,l,

IU'J.'fLUJJ,"t,>,hri;>, mn.f!frl. ,,,,,, -

pu Rfuhdphurhup Sybh
¡,u),d),l,f!l'),.p.' Úfl{ &hm ( f/(.
uJ,rhLf,j, ,I¡, ¡/1z111111111l11, ,fl,t,
f'mun'fu dl uh[uup h
fuuy ypauh dhup» pbb,
wu¡,u n1.-f'h,f'I, '"J'I iJI.Llrl¡1ult¡1.

1/o/hu l'uupqupunpul, uf--

non pyuuhlany pp0u4.
ya»o n hhqfh unpuypun­
Mhrhu alp p1pupo
byruoyh udhphhp u­
.pb¡,,,, ), ,f(f: /1¡'/' d,up,11 ¡,1,
raqduulurpfwuh yolaHhuh».
>,b1,,,,¡1, "1 l¡r C.u1.111¡11.11111"luup 1.,
n} u hpqqunyp qwhb,

hpp uhmqacihqn ¿up) hu»pq­
, 111/J, - ¡1"111111u"t,hl¡111"t1 111/u,11, _

ha uhp drdwhuh - hp pu­
puhpu4,/top fubpufone

9quu/hu uwoyu Hl p hn-

lJ°wliufiPli llllllPl1lliJpp: l;i
1H-47fl{i wiiCuud·r 1111 ,)uiliof-Hll­
liwlif tlwhL-tluihlrnili¡lli. 11p
Lrbnhquujl.ti qbpuanqpdhli lqp
hwliI]-f,•~p '1-whrpl_, l1p 1!1b­
uuulqghtif «llnb»h [uupuuqpu­
nuuli fls: Euliuuuhnóp un-
11Ui I'}utp.C:nuO 1. lrndip1u,1)1\1
qbff- 4p,qpnub_ IJ'b¡,¡nlih1uli
.!.wUlntULnlll r-brnli d'l_p f1pp

'}lUlllnjiw¡nul1 hmuunt umo- I_

ubpndiq{ihr~ h1 lllUlllUltul¡m(i
1.p1pOp ~p ¡m1pndiw4t iJJf:.JpnL­
¡>p ,rt.y. ,rt,,ud,ud'mliwl¡ ·hpw­
'"'"1''"4htn,J «U.lif,» w11'uwrbp­
l'I'' lfhp mbuwl¡gnL¡>-hwli tfw­
uiili l¡p ,¡phd' «U.ph,»p d'hf (5·
flm¡¡rn, 19471 • lipL!7[! htuJ4w­
l¡wli r¡wutG l:p,

'l-pnr¡Gbpm hbm mhuw49nL­
f>ptGGbpe, w,ftG u¡wpwqwJp

_U1wl¡, l¡pGwij «l¡pl¡GnLp¡» JW-
6wt,,wl¡p fwGp np f,¡¡bcig 4pnL­
J>pLGGhpr wpr¡l:G ütt¡-,rtl¡ w- •
np¡,- hG ,_¡hpumpG «mbuGbtnU>
qppbGf, «t,,ouwq9b¡np, ppbGg
hbU1: he whw-«U.phl}} opwJ>bp­
l'"P WJU ¡>-ple' lftuJphpm Ü¡I­
LWG mnp¡>-n'-1, l¡[! ,fwU1mgwGl:
tlwhl:-'-lwhbwGp tfll¡ pwGwu-·
mbr¡ltm~pLGe «'o'GG,¡bwG
9-wqmGpf' l¡wü lfµ,Jpwl¡wG
9-ppl¡», np l¡e 1qwm,ft ¡,-t pG~­
u¡lu pwGmuU1bqlt ,re, Gwfuu¡­
fppuU1nGtwl¡wG flwpbpnLG,
,fbnGhtl: bmf r¡pwpim l¡'hp¡,-wJ
hL ~nG I]-d40h l¡e ,l'GwJ npni¡­
hbmhL' pn¡np bp,uGnLp-p_LGGb­
pnLG hwl¡wnµ,l¡' l¡e qqwJ l¡w;­
poU1wGfe üw,¡pwl¡wG qf,pl¡pG:

(¡, U.pwpp¡e, eum wmµu­
qbqh, lq ]6nt u@y@un b
wu¡pp¡ lfwJp mllbGw¡nL tjp-
6wl¡e •

hypuuuup b muyh puuuupuu­

rn1../J/rL)'f' 1 "f' ~lflUUljllllUUIIILW1J

111},t:,uu, ,Ir 4 ',,, hh)nuJ ,1u,,¡u,­
/upwhhg phhphuhp fon:

lanauyfu 4,p pbuuuuhlau,
lluupf ha qwyb pwlgbun
um,¡,,,h1111d, 'lºf'II.ILnr J'J,n1..­
fllm,),: tlml¡{ ~ ),11.1h1.. ¡,/' Ll.l'l'lu,­
u/pulau wpbubyun b Suy­
ptwuhpwlru nqhu, npnlg
pu1nuqrum[bu hn quukp
hphpwswulunynrn[abur,
,,_J;uj.f!bp"I, "'- u.,Ls.f!bpf!. m¡uu,lsu­
pwuHburu ¡yuhbu uuhy pb­
pb¡nc ,lt2•

(f,wwl:r11ule. z.u,1.n nL du¡fw,f:.

.¡,f,t tr, - <=l¡u,_n=I¡ 'f.n=rfl
bph1-b111l"'- - b1- ClJ.II.IJ"'- 1.11lJ.Jm­

f'"!.,."U111.1f¡u,Jn1-fJ-hU1"üf!. - P"l"f'
wyu U'upnnny pu, mpnbg

• ,,l,,u'z,.¡,fl, ,u'z,nLz'ü nL ¡b7f,b
6uruguuó Eh: lluy fuir,'
/br¡fi'ü, l¡'ü.p.=lr f;r, brf='uf,4 .,_

/1/1:

'J.I,,. j,),d '1r f/uL{ fl< ,f"t'l"-
9¡, ''r nrbL{ ,f{I¡ ,u),l¡fd,{),
yuhulaupo u/nh yoyuh,
phqsurupwy,u phy un/pw
u¡(¡,(>, ,11fund,, - 3,1.,,,),,,,uJ( ),
/11/111/1" >, f,r¡1 llllfl~II/Ull¡n1¡ ,,,_

"l"'!J"J!J- /:;,_ 7'" ""I du1/1111 ,J'¡,
¡pf,lu, >,.p),h¡,1111,, 11¡f,111f, ,J'o1.nh·=

)1111,1 '" /11011/1 jz¡,h), JIJ.JIIIIILI/ ..;I.U­

'l"l''J'it'1"1.,1111 fdb,u,J'1, 11L 11¡/unj,
~"'/'!/),( fl( f,),¡n, pu&wfu,u/¡f,
yhd wuyhth pphh, ump6 Un
¡,,,r,.,,,, , f., l¡u"J', -f,1ou1µ/f!J"'-­

fl/,i >,,, 111111,p"l1111¡1rt. ."/'PI''J.J,'f_lU- l.

¡¡,),' - !n/w.p/1 ,Jf,:
(/.>,, u¡wp,1,,,_),1114 b,_ m11:mL9

!/"' !l"'',-"J'ir..f/hw'I, ''!."II'"'T p;,,_ ,fn1-ul1nLfJf,d, Je b1.. -n1-Lhswb
_,.lil¡w,r ,J·I' ,J:'i11u9 ,

1
¡,~,.pp ,fo~f" Ju,Lt J'e. 1:n wr¡_'i)_, ll Jf!._-· .ULur--:

.\,u),-¡:J"'J"l,bpn1..'I, .;',mfmp: !>ul¡ pl;up b1.. IJ..1,fl,: ll.Lf,L f,phh me-
·7,¡, '!'),df,>, m¡,J('l•j, f¡f' l¡,uJ,u- .uu~ l;p bpfl"'- fina: J-,ul{ IJ,'Lun-
)1111¡1 .;,,), 1 "'--/'. mJwhflhd:./J r(ur 'f'!-'pJ,.u,~ l;p.fap Lwfuwufr-

¡uu/9 l¡mu11u¡du111 /r>1.p)111.11/1.11111u- r-wb, J.11/w¡,up[!, 1brlllpn¡tl-pr..:.
.;,h:flbu11J'p hin Fo#un nnh¿ "hu/:
>,f,1../J/1., 'l'"J"l, 4¡, .p>,'luurl¡{r, /fh),.p unt/nr J;fL¡ (umr

p /pyn, uuy Uwhurhn, Hap» J_u,l¡,,.f,pn,f_ nrwl¡h¡ r¡_ftb-

J"'r'1-Lll"l1~1t1f- n_1.._"l1l¡"l11¡f,-,, I¡¡, ,fp- .f!f', fdl;ln IUlnlUJ"¡/1.UpnJJ {r
't,wp - P:'01~UJl¡f,9J,_), _- JIIIJut),wr!J IUUll/lllr/;r¡111/ =- {l'L,!,,...,,,, :{frL.p
qvuhuuphuqrh: Bond'un4 uuun: lqnwhu' Enpld±
l;r, rlu¡.t:1U"li'n1..¡i 'l'ur'f"','11Jiu), fl11.r-J!f «.mnpfl11r»¡1 m)111¡wpf,u)1:

wn.nL,fn,f 1 /11.1', ¡,¡, 1¡ru17-wp11.r- i¡'bphL/r IUJ? f,L.f!"l,hl¡ ~I' ,lhr
>,r., npn,f 'ir l¡mrh-h,I -fd{ 4,; -,J'om' ha [hup qus l'hnllpun­

Spuwpuwwun, Sufanytugh- y,nnnw pyyuyn4 p upduw-

uupuw dmu ln, Urunnnma_ uh duuypn Un pyhp p
piur llfLUlllÜ"!_l¡u;), 7-fmb1/1.p>,h-· ,,, ),h"t1111¡:

pnt... ¡wurl¡w9'_!LJIJ~ !f-fr.f!brn1/1': llf,f'h¡/1 um.p/J11r' r!Jm)IOfl'bh-
itr 1¡,,,1''1-wp t:11.1¡brl;),, uu¡w>,h- I'l''Í- ,,, -pm¡,hl¡111,n,1~1,,1- 11¡/w,f,
rl;"I,' UIJ[ J,,,"L,u,,..Ll/1,_,,._ Q,ru,),_ ,.•ufnn."1111,>1.p .¡,br¡. 1¡¡1"111110 1/11111111.:

ubpl;"I,, - Pr <Ll/uWI¡ l/Jlt.llJ~ "'- i'fflU/-mu,I¡,< 1 h¡,,. 111up.,f, ''"

u¡,u-;.,uu'but...fJf,1...Lr._ UJ"l,9,,,._9,,,;,. l¡,u,f .i111,.u1111h1¡111"1,j, ,J¡, l'"!'l
bpl¡pf,'b 1l11znLh - nrnd, dura, [unnbym uwhfen ohuhhrap,
yuwóuhuun umuwUuwnpmuwá yn mpr/shnrh lyro uyyaryy
/!lltu{', 1.U"i:¡_'f-1.UJf,''i, 111buw),ltfn1,~ t¡dnuup /J( l¡w¡d1)111J'/J.p ¡h/¡'h/4¡ •
'lfuuu~: 8wjunui."i, tp plnuLn- {f,f,q/1.pw11.¡(11: P111¡fl d,uJ)"I m"l,-

{'nL}Jhw,fp In u{1urnur: 'tlm/_!.J :I; "l'"J'Fw}, 11¡/1111/1 1u¡1dw11m1u1 ~

fituh,tolllri", Jf,htln ,,,.,,, '1-lrr- ,fbp ,,,,,,,,,,..fJJ.,u'I,,, .,~~,:
1f1.uhml1m"b lf-f'lLILJwL opb¡m1..),, , .. .:_;"1'1 /Jlifdh1.. ['ll"'J: 1\.lJ..

,U.u'1-í'U.utili 2blt7''1bUul'
«~OPU.'ll,,U.r U.'i,1\.rU.'i,flli

l;]l. l..u.s 8b'\.lJ.())OluU.tiU.0Urd-ílfllJ'C.»
lunpw1n1tuu1 ltn¡am¡_wl¡wG w2JuwmwuJipm¡ahwG

(764·t:~, 1001: uuli¡~ G~w¡,Glip, dw111liGwc¡~U1mJ•~tG'
270 wr¡p~LpGli¡,m)
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1''120'1 ti.su tr"bcnwe...
(Cllqt Oi,it 1:!W)

a.,,t,,GGlqtG n, pn'l.n¡ilibpl!:
11.¡u pn¡npl! 2W'" 11un111l¡ l¡lqnqnl( gn¡g l¡n, 1n111G' )Ol:,p1111111l¡111G

,lwliJ,w1'w~Gn11tlnu1'p In p&w!"G'll'opl:G l¡w<jd!"l¡lqnqn,w& tt,a wsu
fuwJu111n11'Gbpl!, np,q~qJ, opJ,Gwl¡wG Gl¡w111n1w& w¡u dwp,Q,Gl;G
Glqlu l¡wpq 1'1! zr,2wGwl¡Gbp mlibliwG pwgwpawl¡ 1'h6w1'wuGn,­
l'f,tli' ,qqU111)1lqn1 ñwllwp llG111J,wñw¡ júwqwr¡ qwqn,pJ!:
'lbpn¡Jtzliw1 ll1111'nqJ,G ill:! ¡n¡u 111bu111& ¡oqn1wl1Gbp(!, l(bpfbpu

Wiq¡J,wffw¡ qwr¡n'ltl:G Gbpu wG111bp1:G ¡hq_mnl( pwclGn1wr, 10nn1gJ,­
l¡e, «lunulp 111! ñJ,G ¡nG1nnGwñw1bpnut l'1Ji111wl¡J,ll tnwl¡ l"WJ!Gn,wll
l¡111pq 1'I! «J,pp IOb lu-qliw,Q,1n lU'!,'IWJ~Glih¡, wq_qwl(Gwu J,pbGg
10,pnwllGbpnl( In 1w1111wpwpn.,.¡,1GG1qtn,j_ lil! dJÍu,tt,G ,Q,w1G 111;1¡
G,qw111wl¡J,' pwclwGlq In UfWPlftW'll'lit WGJ!Gqn1Gh¡J, linp ltwpqwq­
pm¡oJ,1GGlip ,lh¡, qwqn.,.¡,G:

UuqumnGunyhp@bnn] qgmi uuju 1onmulbp/uujuuupuupnpehuG­
-Gbp1! ltpGwG 111;1¡ wGltJi•Gt qw¡ llliw¡G, npn1G wpqtG ñw1 ctnqnl(n1p-
'II! ¡iw2w111bqbwlt t: -

«lürndp 1'1! ñJ,G ¡nG1nnGwñw¡h¡,»n1 "l~tnwltJ,G 1nwlt l"Wl!Gn,w&
1nli111nliwñiu1hp(! l""'l pwpn¡wltwG ¡iw2nlJOl,1lll! n1GbliwG .;.nWI' qwc
¡m J,pbGg wlimG_Glqtnl(, nplljtuqJ, qwqffll"I! w1liJJ, 1'0111tG &wlio¡ow­
Gw¡ J,pbGg In liJ,zq uiw111l¡lqtwgm1' n1GhGw¡ ~phGg qnplln1Gl;1J,phwG
l(lqlwph¡,hw¡:

l>G2n·, mpln!G w¡;l¡wq_l!wl¡bplljliWt pwpnswl¡wG liGzmdJ!:
l>"Gt ¡hlllJ,G Glljwtnwl¡ l!I! ltw¡ IOW¡!Gn1w& wGnp hinJ,G••. _
IJJllipwclh2111 t n,plnlG, np_ llG'll.'1wffw¡n.,.i,,al! pwgw¡wsmGt In

qlltnwltgJi 1'_wpwqn¡j,J,G hlllln uiw111pwu111n1wll w¡u dwpqng ñlnnw­
uqpünuuópmG Guquuuulqn:
llG6pwclh2111 t n1plnlG, np ¡olnlwltwll ),!nnfin1pqJ,-1!G111pn,pJnGUh-.

pn,G ¡in,twpl¡lqm J,pwin1U¡i ntGbGwG "'1w1G llG'11Jiwfiuiw111wl¡ In
ILG'l(J,w IIGw¡mG l¡llJ1l'ln\l Wlljplqn1 J,~wtn1U¡i mGbgnq qwqn.,.¡,G
wGqw,!Gbpl!:
llG6pwclb2111 t, np WJU ,fln¡,p qwqn'ltl! wGgbw¡J, Gl!wG n1GbGw¡

111;1¡ 1'wp"'1G' _l.wllw1U¡iw¡Jtli bl¡hqhgwl¡wG lunpfin,pq wGn1Gn1'_, w­
nWilqwpwp 15wGqwllGl¡pt pwql¡wgwll:
llGñpwcfh2111 t, np ¡in,twpl¡n,pbwG abQ! ,flnJun1J,, Jun1~w,¡,lqn1

ñwllwp GlljWIIIWl¡W'll'fflWli luwlu111mllGbpt, 1'1iJ!GJ,zJuwGn'lt'11GGbpt
In 1'G¡iGw111n1"' ljwpqw'11'n'lt'11GGbpt, In uiGqn,i,, np J,,pw¡iwG;J,,p
""'°""l¡nr¡_wGo.wllp Gbpl¡w¡wGw¡ J!G111pn,phwG, In J,p J,G¡ilin.,.i,,al!
,j,wutnll\t lM¡, 11liw1ll wlllw,lp 1wllllil; \ll' ¡iml;w.¡on'1\Pl!, \llltu¡tu
vibqJ, l¡'mGhGwG pn¡nl' tnbqwl¡wll 01'\lllwl¡wll ¡iml;w.pl¡n'lt'1tGGbpn1
l!li10W9l!J,li:

U.Gñpwcllizu, t np Gnp l¡wllnllW'11'TI1P'1tG1! 1'_bpwtnhum¡ohwG bG­
¡owpl¡nljl, qnfiwgGlqn• fiWllwp U.G'11'1w6w1ng ¡olnlwl¡wG .Junp6n,pqJ,
l¡wGnGwqpw¡J,G wGñpwclh21n ,qwfiwlij>J!lih¡,I!' Gl¡wtnJ, wnGli¡n,¡
ITwGtliu!"Pli fiwsl¡wl¡wG bl¡hqbgtnJ J,pw@liwl¡I!, libpqU12Gwl¡ lltl¡
J!GqRwGn,p l¡wGnGwwqpn.,.¡,,G mGhGw¡n, fiwllwpi

U.1uu¡j,un,¡ llbp ¡wpqlqJ, qwqn""'1 wGqwllGbpn,G m2wr¡pm1"liwG
l¡nt <¡WÜJ! 1wGaG1q w¡u ,qwpwi¡wlibpl!, np wGG,qwtnwl¡ ;t w¡u
lifl2ntll(!, np(! l¡(! pwGbgn,i, fiwu~wGw¡J, wqpJ,,pGbpt, 2"1n10li9Gli¡m
ñwllwp i/bp i¡w,¡ntpfl l¡bwGl!li lll"Gn¡nptn(! In w1un,¡ l'l'l'""P 2n1pJ,
~ an,l¡ npuw¡.•.

«l;rl;f'ílt<'i,I>» br~zwp,u¡>w,.-hpf"
- tnGtnnG

cJ-lJ.'i, lJ.lU'H.._JublJ.'i,Jl
blHSta-1!

\

qquupnnmphti: ,
Uju unph Uqtnhubuli jh­

zb9 l•r lllUllllJ)rll' U.pw,r Si.¡,
8nqhwlilil:ub_wlif,li, np .l,w­
.1111mnmlif, U.,¡,puJpli 1Jp,¡~w­
f,111urppli t,,,rpwqwpe b,¡wa l.,
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Nishan Devecyan
y la actualidad del
Deportivo Armenio

Seguramente usted se
preguntará: qué estará ocu­
rriendo en el Deportivo Ar­
menio? Por eso, con el obje­
to de responder a sus posi­
bles Interrogantes, entrevis­
tamos al seMr Nlshan Deve-

--cyan, uno de los fundadores
y actualmente Tesorero de
la Institución.

Como socio Nº 3 y único
miembro del grupo de pione­
ros que queda en la activi­
dad, quisimos que nos con­
tara primero:

-Cómo nació la Idea de
fundar Armenio?

• Se originó porque enten­
diamos que con el fútbol po­
díamos darle mayor trascen­
dencia a nuestra colectlvl­
dad, no sólo en la Argentina
sino también en el mundo,
para hacerla conocer.

• Cómo se llega a esta rea­
lidad de hoy?

• Después de años de tra­
bajo sacrificado y, por su­
puesto, con la ayuda de a­
quellos que de alguna forma
colaboraron.

• Qué nos puede decir en
cuanto al movimiento de ju­
gadores?

• Bueno, del plantel ante­
rior sólo hemos cedido a Go.
doy, en calidad de préstamo
a Tigre, y Vaccar a Almagro.
Además, transferimos a Cln­
cunegui al Deportivo Quin-

SRL
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dio de Colombia, por quien
nos dieron 120.000 dólares,
que restan cobrar, y el pase
de Juan Sen (ex-Newells),
capaz de desempeñarse en
cualquler puesto del ataque.
Asimismo, dejamos libres a
Falce y Pelayes, entre otros.
El resto de los futbolistas ya
tiene arreglada su situación
con la entidad.

• Hubo alguna incorpora­
ción?

• Claro que sí. Con el dine­
ro de la venta de Clncunegul
contratamos a Wensel (Tris•
tan Suárez), Oudoklan (libre
del Grupo Universitario de
Tandll), Kuchen (libre del Ju­
nlor de Barranqullla, Colom­
bla), Yeladian (libre delWan­
derers de Montevideo), Gán­
daras (Defensores de Belgra­
no) y un norteamericano cu­
yo nombre es Mlke Simon,
ofrecido por un Intermedia­
rio, pero que se encuentra a
prueba.

Además, hicimos uso de
las opciones definitivas de
Sarmiento, Argüeso, Vega y
Oviedo, propietarios de sus
pases.

• Ahora se retirarían del
mercado?

• No, nos faltaria_un arque­
ro y un volante ofensivo ar­
mador.

• Qué buscan para este
Campeonato?

-Por ser la primera tempo­
rada en la categoria, preten­
demos un puesto a mitad de
tabla; significaría más que
salir campeones. Eso sí, en •
pelear el descenso nunca
pensamos, pues considera­
mos que Armenio da para
más.
Jugarán, nuevamente, en

Platense como local?
.Si, firmamos un convenio

hasta la finalizaclón del co-

INGREDIENTES:
(Para 4 personas)

4 filetes grandes de merluza,
3 cebollas de verdeo, chicas,
1 morrón rojo,
100 grs. de queso tipo Mar
del Plata,
1 vaso de vino blanco seco,
2 papas grandes,
25 grs. de manteca,
sal, pimlenta y jugo de limón'
a gusto.

Arrolladitos de
merluza con queso

PREPARACION:

Lavar y secar los filetes, y
extenderlos sobre la tabla de
picar. Picar las cebollas de
verdeo y mezclarlas con el
pimiento cortado. Rociar los
filetes con jugo de limón y
salpimentarlos.

Repartir sobre ellos la
mezcla de cebolla y pimien­
to, y el queso en bastones.
Arrollar los filetes sujetán­
dolos con palitos.

Enmantecar una fuente de
horno y colocar en ella lag
papas peladas y cortadas en
rodajas algo gruesas, salar­
las y disponer encima los ro­
llitos.

Bañarlos con vino y coci­
nar en horno moderado du.
rante unos 50 minutos, aña­
diendo agua o caldo a la
fuente si se notara seco.
Servir, quitando previa­

mente los palitos.

Ana A. de Basmadjlan

niente año, y estamos en
conversaciones para prolon­
garlo por dos más.

-Cómo andan las obras en
Ingeniero Maschwitz?

- Bien. Pienso que al inicio
del torneo de divisiones infe­
riores, en octubre, Armenio
podrá actuar allí, al mismo
tiempo que entrenarian los
titulares. Lo que no asegura­
mos es fa fecha de inaugura­
ción oficial porque para ello
deberíamos contar con un
estadio mor comes, y° zasassssise
cesitariamos muchas cosas. •

La charla continuó hasta
llegar al punto más intere­
sante: el presente del plan­
tel profesional.
Al respecto, expresó:
- Hace una semana que se

concentra en SETIA, donde
permanecerá unos días más.
El martes_ pasado por la ma­
ñana disputó un partido a­
mistoso, consistente en dos
periodos de trelna minutos
cada uno, frente a Argenti­
nos Juniors, en cancha de
,ceo»o«o sos.

En mi opinión, al equipo le

falta acople y un poco de
personalidad, lo que se notó
en el comienzo, quizás por el
rival que tenía enfrente, con
figuras como Batista, OI­
guin, etc. Armenio formó i­
gual que en el Nacional "B",
exceptuando a Ubeda, lesio­
nado, Cincunegul y Godoy,
quienes fueron sustituidos
por Oviedo, Sen y Jodor. En
la segunda parte Ingresaron
Yeladian y Vega, con los que
Armenio tuvo más fuerza.

- Por último, cuál es su de­
seo para1987?

- Pediría a la gente que si­
gan apoyando, como lo hi­
cieron hasta el momento, y
si es posible un poco más.

Usted ya sabe todo lo que
le interesa, gracias a Nishan
Devecyan, indudablemente
uno de los responsables de
la existencia del glorioso De.
portivo Armenlo.

Daniel R. DerAvedissian
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